
Precio: 40 céntimos éfomplai' 
LA C O R U Ñ A , J U E V E S , 22 DE N O V I E M B R E DE 1945 

' s «43.—Avenida do Rubíne, 10 
Número 8-A48> M V M I I I B M I 

• T o ^ f l S F U N E B R E S P O R J O S E A N T O N I O 
| 

L o i n t e g r a n v e i n t i ú n m i n i s t r o s ; 

c i n c o s o n c o m u n i s t a s 

D e G a u ü e s e r é s e r v ó l a P r e s i d e n c i a 

y J a c a r t e r a d e D e f e n s a N a c i o n a l 

8. E 
. H l̂ Estado estrecha las manos —. . . . .- - - — 

01 ?u lleoatfa a l Monasterio de El Escorial , donde ee celebraron ee -
bi*pn0' t ^ r f í n e b r e s en sufragio del alma de José Antonio Pr imo de 
leinfl«6 "om** Rivera 

min is t ros do oo Go-

artesanos Je Sevi 

al Caudi l lo 

'(IPoffco OJFiRiA). 

PARIS 21.—El general De Gaulle ha 
formado Gobierno, segiin se ammoia 
oflci íúmente. 

E s t á constituido poíP siete fioolalistas, 
seis miambpos del Movimiento Repu-
blceiaino Popuiar, cinco comunistas, dos 
independientes y un republicano mo­
derado; 

Su foonao ión es Ja siguiente: 
Presidente y Defensa Nacional : ge­

neral De Gaulle. 

mftítA •!.—Los artesanos de Ss-
Tiila ad60iitos,a la Obra .Sindical A r ­
tesanía, han rendido testimonio de gra­
titud a Su Excelencia el Jefe del Es­
tado, y se ha dirigido a Madr id el s l -
gu!«iit« mensaje: "Vicesecretario p ro -
uncial de Obras Sindicales a Jefe Na­
cional de Obra Sindccal Ar te san ía . En 
nmnbw de los artesianos .de SerMla 
mégrte hâ as llegar a nuestro dele-
eado Didonal para que eleve respe-
hmm\i 4l Caudillo, l a g ra t i tud de 
misás « hallan, integrados en la Obra 
«BiM Artesanía, por su 'constante 
pF^widn a la labor social T asisten-
ffl'#por los artesanos de Serijla v su 
provincia,.que recuerda la obra de los 
.Reyes Católicos a ¡os larntoguos gre-
ww, /Ar.riba Espafig.!"—(GIFHA-) 

Se lia reanudado e i t rá f ico 

'J i a linea de 1 

E L M I Ñ O Q U E V I O A L A 

V I R G E N 

S niño José V i tó lo , de nueve Años de 
edad, que asegura haber v isto y oído 
t iablar a la V i rgen, que se le ha apa­
recido en un solar del barr io de Bronx, 
de Nueva York , donde Jugaba con 
ot ros muchachos. V i tó lo muestra una 
quemadura en |« mano derecha, p r o ­
ducida por i« oera derret ida de una 
vele que tenía durante te viotófl de la 

Virgen 

Eil solar del barr io de Bronx , de Mueva 
York , donde, según el niño José V i tó lo , 
se ha aparecido i« V i rgen. En el sit io 
de la aparición se ha levantado un M e ­
co a l tar . En pr imer té rmino, e l niño, 
ar rodi l lado, dos noches después de la 
aparición de te V i rgen , Numerosos 
espectadores le rodean en espera de 

la renovaclén del prod ig io 
KFoito DOGOS),' 

Val 

larragona 

E j é r c i t o : E d m r d o Michelet (Movi­
miento Republiodiio Popular) . ' 

Armameinto: Chaerles T i l lon (comu­
nista). 

A s u n t o » Bastertores: Georges Bidaiü t 
(Mo. Rep. Popullar). 

I n t e r io r : Adri'én T ix ie r (socialista). 
Hacienda: Rene Pleven (Movimiento 

Republicano Popular) . 
E c o n o m í a Nacional : Pranoois. Bi l laux 

(comunista). 
A g r i o u l t u m y Al imen tac ión : Tanguy 

TOgent (Socialista). 
Obras P ú b l i c a s y Transportes: Jules 

Mudb (socialista). 
P r o d u c c i ó n Indusi t r ia l : Marcel Paul 

(comunista). 
J u s t l d a : Plerre Henrt Teilger (Mo-

vtoiieoto Bep. Popular ) . 
Gom ére lo y Gomunloaciones: 

Thomas (socialista"). 
T r a b a j o r Ambroise Crul«at (comu-

PoblaolóBr: Robert Pklgent [(¡M. R. 
P . ) . 

Reecuwfcniecíón! Reaoul D a u í h y ( i n ­
dependiente), 

Golonlas: Jaoqrie* Soastelle (socialis 
tf t ) . ' 
. I n í o r m a o l ó n . A ñ d r e M«il A u x (Inde­
pendiente, de tendencia comunista)) . 

E d u c a c i ó n : Paul Giaoobri (socialista.) 
Sin oartem-: Vlhcent A u r i o i (soofe 

M«f.irtce Thorez feomu-

N o r m a n A r m o u r 

s e r e t i r a 

d e l a c a r r e r a 

d i p l o m á t i c a 

Se propone r e g r e s a r a Estados 

Unidos p a r a Navidad 
MADRID, 2 1 . — E l embajador de los 

Estados Unidos en Madr id , Mr . Ñ o r * 
man Armour , ha visitado hoy ai m i ­
nistro de Asuntos Exter iores para c o ­
municar le que, cumpl iéndose en e l 
próx imo mes de dic iembre sus t ren i tá 
años de servicio act ivo en el Cuerpo 
diplomát ico, había sol ici tado de su 
Gobierno el re t i ro , y qUe en el día do 
hoy recibió el aviso de haberle sido 
concedido. Mr . Norman Armour so 
propone estar de regreso en su país 
para las próximas fiestas de Navidad-

• • 
W A S H I N G T O N , 21.—Oficialmente stí 

ha anunciado hoy en la Casa Blanca* 
que al embajador de los Estados Uní-* 
dos en Madr id , M r . Norman Armour* 
le ha sido concedido, a su so l ic i tud . e | 
re t i ro de la carrera diplomiUioa, y q u » 
r e g r e s a r á a. su pa ís en un plsso do 
unas dos semanas .—(EFE). 

"Sí 
rlíio 

e n c í a 

El Ebro se desborda a causa 

de las l luv ias 

TORTQSA, 21.—Anoche, a las 23 
«oras salló el primer t ren con direc-
«Wn a Valencia, d e s p u é s de la para­
lización obligada por el temporal . E l 
tráfico se. hace anormalmente por no 
iwler pasar las m á q u i n a * del lugar en 
jue la vía quedó interceptada por la 

/«tnidaclón, pero se espera quede res­
tablecido normalmente esta misma ma­
ñana. Lo* desperfecto? causados por 
«1 temporal en la v ías fueron debidos 
al Mudal de aguas que sa l ía del 'ugar 
denominado " B u í a d o r e s " , en el nac i ­
miento del barranco de San Antonio, 
conocido también por "Raco de A u -
^edo". u inundación alcanza errandes 
Proporciones y ocasiona d a ñ o s a los 
errenos circundantps, que se ven 

inundados ráp idamente , sin poder t o -

S i n . cattera 
nlsta) . ' . 

Sin car tero: Prancisque Gas (Movi­
miento Rep. Popular) . 

Sin cartera: Louis Jaqutaot 

M o n s e ñ o r V í z c a r r a i n v i t a d o 

a l Congreso ca tó l i co 

in teramer icano d e Estudios 

Sociales de La H a b a n a 
M A D R I D 2 1 . — E l Consiliario genera l 

de la Acción C a t ó l i c a ' E s p a ñ o l a , mon-<, 
s e ñ o r Z a c a r í a s de Vizcarra , ha recibid oí' 
una carta del Consiliario .del Departan 
m e n t ó de Acción Social de la Nat iona l 
Qalholic W e l f a r Gonference, de W á s h - i 
ing ton . i nv i t ándo le , como represe Uan-r 
te de la Acción Catól ica deN E s p a ñ a , » 
que asista como observador a l Con-i 

.greso ca tó l ico interamericano d e E s t t -
I dios Sociales, que se c e l e b r a r á en L a 

om octrwjrw.; uuuís ^a^ivu^ (Unión Habana durante los d ías 2 ai 9 ; de 
Republicana Democrá t ica , del grupo de enero dei año p r ó x i m o , en un ión de u n 
derechas de Loiifs Mar ín) .—(EFE.) I repi i jsentante p o r t u g u é s . 

C i e n t o v e i n t e m u e r t o s 

y m u c h o s h e r i d o s e n u n a c c i d e n t e 

f e r r o v i a r i o e n E l E c u a d o r 

--«LUUS ráp idamente , sin poder 
precaucionp^. T a m b i é n el t -

Pwal de aguas ha ocasionado muchos 
daños a huertas y animales d o m é s t i -
ces, teniendo, qué ser auxiliadas a l -
?unas personas que vivían en lugares 
inundados. El rio Ebro ha crecido bas-
gfcte, pero por el bajo nive] que l l e -
vaba antes del temporal de l luvias, no 
*8 de temer su desborriamiento. Apar 
Jft de los daños producidos ñor 1-
"Badación, las lluvias han benefteiadn 

por la 

S n ^ e m i t i T r a tods e?tí, cnm:r ^esen-a, 5(10 aumentar las oscasa^ 
YquP Lp!,a?"a atable que exist ían 

:basta'pi "*efaban desde ^ace.f lpmpo. 
ôs riP ,Jiunro 6ri a Ins pisos a l -

casas no llegaba una sola 
e hace meses. El* tierapo con-

(GirB bien ho,y h* cesad0 

SE DESBORDA EL EBRO 

Í f e ^ N f 2 1 . ~ S e g ñ n datos fa-
l 'Cdai13^^1 Ohservatorio del Ebro. 
^ ^ caido en el Nordeste de la 

La sido cuantioso, hasta el 
el río Ebro, c 

siderablemente' reducido 
una 

'J'"110? l l u v i ^ ^ 0 1 / ^ debido a las abun-
^ lunes laií las en la madrugado, 

^rdara po^ f ; ban hecho que se des-
-̂ nde p ^ - Ia P^rsen de ¡a derecha. 

r^jnsula 

88 au eanf)a,SI1erablemente red 
P l a b i i i S a 1 ' h.a « r e r i m e n t a d o 

*m- del Deltí 
de gran 

El gobiernillo de Gira! 
d e m a n d a a y u d a m o n e t a r i a 

S e v o l a t i l i z ó e l t e s o r o s a c a d o 

i l e g a l m e n t e d e E s p a ñ a 

^ i e t o n o h a r e n d i d o c u e n t a s 
MEJICO, %l.—JEl Gobierno Giral ha declarado .que la mayor parte del 

dinero, alhajas y valores que los ro jos sacaron ilegalmente de E s p a ñ a se 
ha volatizado sin d é j a r ras t ro de contabil idad. Esto se afirma en una p ro ­
clama dir igida a los exilados e s p a ñ o l e s , en la que s e j e s pide ayuda finan­
ciera para el sostenimiento del Gobierno Giral , pi'dclama lanzada por é s t e 
como expl icac ión de un decreto de.su minis tro de Hacienda, Augusto Barcia, 
quien ha e s t a l u í d o para todos los emigrados la obl igación de poseer un 
certificado de identidad que les s e r v i r á de carta de nacionalidad en aquellos 
p a í s e s que reconocieron al Gobierno republicano. El precio del certificado 
en cues t ión es de diez pesos mejicanos. 

La proclama financiera de Giral dice que la Sociedad J . 'A,. R. E., f u n ­
dada por Prieto para administrar los tesoros que t ra jo el yate " V i t a " , no. 

, ha rendido n i inventario de bienes n i documento de pago. Añade que l a ' 
J. A . R. E. no sólo dispuso del tesoro del " V i t a " , sino t a m b i é n de ]osr va lo­
res i n í e rn ac ion a l e s que sé t ra jeron de Nueva Y o r k y del mater ia l a e r o n á u ­
tico que la R e p ú b l i c a t en ía comprado en los Estados Un idós . 

El Gobierno Glra'i exhorta t a m b i é n a los refugiados a que le entreguen 
el oro y las joyas de propiedad nacional e s p a ñ o l a que posean: sin embargo, 
en los medios de emigrados e s p a ñ o l e s se comenta que el anuncio de ciertos 
diputados rojos de que ped i r í an a Prieto cueniag detalladas del tesoro del 
Kña" M ü e g ó a r e a l i z a r s e . ^ E F J S ^ " 

QUITO, 20.-—Se calcula que un cen­
tenar de pasajeros han resultado 
muer tos a consecuencia de un desca­
r r i l amien to que produjo la ca ída a un 
abismo de un v a g ó n de pasajeros co­
rrespondiente a un t r en de la linea 
Qui to - lba r ra , que transportaba, un to ­
ta l de 120 personas en su i n t e r io r y 
en las plataformas. La m a y o r í a de las 
v í c t i m a s son peregrinos que se d i r i ­
g ían a l vecino pueblo de Quince, don­
de . se venera la Vi rgen del mismo 
nombre.-

Se a t r ibuye l a c a t á s t r o f e al p é s i m o 
estado del mater ia l móvi l . E l engan­
che que conectaba los dos ú l t i m o s 
vagones del convoy se r o m p i ó , y 
que figuraba en el t ren como p e n ú l ­
t imo dió una vuel ta y s é s e p a r ó de' 
ú l t i m o . A l desprenderse cayó rodando 
hasta el fondo de una sima de unos 
cien metros de profundidad. E l va­
g ó n era de los llamados " j au l a s " e 
iba abarrotado de viajeros. E i t ren so 
c o m p o n í a de cinco unidades. 

S e g ú n las ú l t i m a s noticias, el n ú ­
mero de muertos es de 120, y el de 
heridos de 177. Los sacerdotes pere­
grinos que quedaron con vida admi­
n is t ra ron los ú l t i m o s auxilios espi r i ­
tuales a ios agonizantes. 

E l maquinista ha declarado que ls 
c a t á s t r o f e es debida al excesivo nu­
mero de viajeros que transportaba e¡ 
t ren , a s í como el mai estado del ma­
ter ia l rodante. 

El guardafrenos ha declarado po? 

su parte que a causa de la aglomera*» 
c ión de gente en las plataformas no 
pudo l legar a t iempo para cerrar s í 
freno del aire comprimido y evi tar ei 
siniestro. 

E l Presidente Ibar ra , a c o m p a ñ a d o 
de los minis t ros , ha. visi tado el lugar; 
del suceso y ha prometido el apoye* 
económico ne-sesario a :<*s familias m 
las v í c t i m a s . 

C R O N I C A S 
D E L 

E X T R A N J E R O 

O C T A V A P L A N A 

M á s de 2 2 

muer tos en la segunda 

gue r ra m u n d i a l 

El número de her idos se e leva 

a 30.400i000 
CIUDAD D E L VATICANO, 2 1 . — L o g 

muertos mil i tares y civiles de la se-< 
gunda guerra mundia l ee elevan $ 
22.060,000, s e g ú n c á l c u l o s de ia O ñ i 
ciña del Vaticano y cte otros Organis­
mos internacionales.,, Los heridos s* 
calculan en 3 0 . 4 0 0 . 0 0 0 . — ( E F E ) . 

P R I O I O D E S U S C R I P C I O N 

En v i r t u d del precio rrunímo fijado por los Organismos compe­
tentes para los per iód icos diarios, la, tarifa de s u s c r i p c i ó n que 
VÍADO rigieodo desde el d ía i.0 de Nóv ie t ab re a c t ú a ! , ee 

M es , 
T r imes t re 
Semestre 

• • • • SRKESS ••••> •' Ptas. S'OO 
24 '00 
48*00 

http://de.su


E L f D E A L Q A L L E G O 

' r S í , Insisto, e Ins i s t i ré millones de veces, si fuere necesario, por­
que no me cabe en la cabeza que no sea posible en La C o r u ü a lo 
que es ya una realidad en otras poblaciones menos importantes que 
la nuestra. Ins i s t i r é hasta que se conmueva la conciencia de 'os que, 
por hallarse en p o s e s i ó n de la riqueza, o ser gerentes o administra­
dores de entidades dedicadas al c r é d i t o , e s t á n obligados a colaborar 
en la r e s o l u c i ó n de este problema de la vivienda; el gran problema, 
el m á s grave que existe en la hora presente; un mal que puede tener 
dolorosas consecuencias, de una importancia Incalculable en lo por­
venir. 

¡ V i v i e n d a s ! jViv iendas! jViviendas!• He a q ü l el g r i to que no nos 
cansaremos de lanzar hasta que, por fin, veamos que alguien, o a lgu­
nos, se deciden a prestar a la sociedad este servicio, el m á s valioso 
que hoy se puede rendir a las familias y a la misma Patria. Pero, 
Seño r , ¿ p a r a c u á n d o deja el dinero el cumplimiento de uno de sm 
m á s destacados deberes? ¿ P a r a q u é h a b r á i f s t d o creadas ciertas ins­
tituciones de c r é d i t o , de indudable c a r á c t e r b sné f i co - soc ia l , si a la 
hora de enfrentarse con una c u e s t i ó n tan v i ta l como la de la v iv ienda. , 
resulta que no hacen nada para resolverla? ¿ Q u é otra ocas ión m á s * 
indicada que é s t a para que los Ayuntamientos atiendan a su papel de 
tutores y veladores del bien de la comunidad? Me pregunto muchas 
veces todas estas cosas, y , francamente, no encuentre razón que pue­
da jus t i f icar la indiferencia o a p a t í a que observamos en i\uestra ciudad 
acerca de este asunto. 

¿ Q u é hay mucho dinero en La C o r u ñ a ? Ya !o c reo: v é a n s e las 
notas referentes a la emi s ión de Deudas y E m p r é s t i t o s . Hay mucho 
dinero, pero no para viviendas modestas. Ta! vez lo que sucede es 
que falta* la voluntad decidida que sepa poner en marcha la r e so luc ión 

de este asunto, la persona o entidad que po la r icé todos los esfuerzos, 
porque yo creo que buena in tenc ión existe por parte de muchos, s e g ú n 
he podido adver t i r en m ú l t i p l e s conversaciones y hasta en' la inicia­
ción de algunos proycotos. Pues, á n i m o , y a enfrentarse con el p ro ­
blema. Nosotros no podemos sar menos que otros. No me gusta esta­
blecer comparaciones entre ciudades, porque todas tienen m é r i t o s y 
defectos; pero no resisto a la t e n t a c i ó n de invocar el precedente de 
Vigo. ¿ H a n leído ustedes que allf van a ser construidas doscientas 
cincuenta viviendas baratas, por la Caja de Ahorros Municipal y el 
Ayuntamiento? ¿ Y por q u é no podemos hacerlo t a m b i é n nosotros? 
wies hasta que esto ocurra , no me c a n s a r é de g r i t a r : j V i ­

viendas, viviendas para las clases h u m i l d e s ! —L . 

SECCION R E L W 

SANTO DEL DIA 
. SANTA CECILIA. MARTIR 

( 'En Roma convirtió a lá fe de Jesit-
'cristo a su esposo Valeriano y a $u 
hermano Tiburclo, animándolos al mar­
tirio. Después que éstos padecieron, 
Almaquio, prefecto de Roma, la hizo 
prender, y habiendo vencido el fuego 
la mandó degollar en tiempo dü Em­
perador Marco Aurelio Severo Alejan­
dro. En las Catacúmbas se erigió un 
helio monumento a esta, angelical don­
cella, casad a* y virgen. Por Iq, armo­
nía sublime de su vida y de su muer­
te es Patrona de los músicos. 

DIRECTORIO DE MISAS 
Día 22.—Santa Ceolliit, Virgen y m á r -

.felr Misa propj& 
Día 23.—San Clemente I , Papa y 

snárilT. Misa "Sid-illgis me" , Introi to 
y Epís to la propios; segunda orac ión de 
Santa, Fel icidad; Prefacio die Apósto les . 

CULTOS 
SAN NICOLAS.—Novena en honor 

«Je la San t í s ima Virgen bajo la advo-
«ación de la Medalla Mi'lagrosa. 
C o m e n z ó el 19, lunes. Todos los 
d í a s se h a r á el ejercicio en la m i ­
sa de ocho y por la tarde a las sie­
te y media. Los sermones a cargo del 
p á r r o c o de esta iglesia don Faustino 
Calvo Velga. 

SAN PEDRD DE MEZONZO.^—Se es t á 
celebrando solemne novena en. sufra­
gio .de las benditas Animas del Pur­
gatorio. Cultos por la maflana en la 
misa de siete y por la tarde a la mis­
ma hora. Ocupa la sagrada c á t e d r a el 
R. P. Ricardo Urroz, O. P. 

ESCLAVAS DEL S. C. DE JESUS. 
/Teresa Herrera, 14). — HOy jueves, 
a las cinco y medie de la tarde ten­
d r á n las Adoradoras deil S a n t í s i m o 
Hora Santa predicando el R. P. Juan 
L a m a m i é de Clairac S. J . 

T a m b i é n se ' i m p o n d r á n las medalle* 
« las nuevas socias. 

CPAILLA DE SAN ANDRES. — Hoy, 
Jueves, a las ocho y media, se ce­
l e b r a r á una Misa de Réqu iem solem­
ne por el eterno descanso de loa fie­
les difuntos de la Cofradía de Santa 
Rita de Casia. 

A las siete de la tarde c o m e n z a r á 
la novena en hOnor detl glorioso San 
A n d r é s Após to l , T i t u l a r de la CapMla. 
Los t r é s ú l t i m o s d í a s se h a r á con Ex­
pos ic ión Mayor de S. D . M . y s e r m ó n 
t cargo del doctor Casas. 

R O N 

B A C A R D I 

D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 

d e T r a b a j o 

Se p r o r r o g a el p lazo p a r a p resen ta r 

p ro /ec tos de cons t rucc ión 

de casas ba ra tas 
Por Decreto de 19 de octubre ú l t i ­

mo ( B . O. del Estado de 4-11-1945) 
se ha prorrogado por otro año el p la­
zo concedido p ó r el a r t í c u l o primero 
de la Ley de 25 de noviembre de 1944, 
para la p r e s e n t a c i ó n de proyectos 
concernientes a ediificación de casas 
para la denomina/da "clase media" . 

L o que se hace púlylico para genera» 
conocimiento. 

La G o r u ñ a 19 de noviembre de 1945. 
E l Delegado de Trabajo,. 
JOSE L U I S VAZQUEZ. 

HORARIO DE TRABAJO 
Habiiéndose presentado numerosa í j 

denuncias y quejas a esta Delegac ión 
sobre incumplianiento de los homrios 
de apertura y olerre de los estable­
cimientos mercantiles, como asimis­
mo el incumplimiento de lo® descan­
sos en los d í a s festivos, esta Delega­

ción de Trabajo con el án imo de ev i ­
tar molestias y perjuicios, advierte a 
los interesados de las otbligaoiones 
ineludibles del cumpl imiento de los 
horarios s e ñ a l a d o s , las In í r acc tones 
de los cuales s e r á n sanedopadas con el 
m á x i m o r igor . 

L a O o r u ñ a 19 de noviembre de 1945 
E l Delegado de Trabajo, 
JOSE LUÜS VAZQUEZ. 

Ceniro C u í i u r a l de Santo 

T o m á s de I q u i n o 
VIERNES CULTURALES 

A las ocí io y d e s p u é s #e una ses ión 
c i n e m e t e g r á f i c a breve , p r o n u n c i a r á 
m a ñ a n a una-conferencia sobre "He­
rencia Mendeliana", don Juan Bor t , 
c a t e d r á t i c o del Ins t i tu to . 

Hoy se d a r á a las ocho de la tarde 
en honor de Santa Cecilia un concier­
to musical por la a g r u p a c i ó n " C r i o ­
llos de Z a í a e t a " . 

La entrada es l ibre y gratui ta lo 
mismo hoy que m a ñ a n a . 

FA L A N G E E S P A Ñ O L A 
TRADICION A L I S T A 
Y DE L A S J . O . N . S . 

SECCÍÜN FEMiENiNA-
Se ruega a la camarada María Luisa 

Santos Pazos, procedentes de Mar ín , se 
presente en el Departamento de per­
sonal de é s t a Sección Pemenina (Can­
tón Grande 22, segundo) para un 
asunto de sumo i n t e r é s . 

T E A T R O R 0 S I I I 4 M S T 
M A Ñ A N A — S E N 8 A O I O N A L l i T R E N O 

¡V ibrante , de emot iva acción.» 

de romant ic ismo embelesador... 

y de imponente dramat ismo! 

MAunsen 

¡EN HONRA Y PREZ DE LOS SARGENTOS DE TODOS LOS EJERCITOSI 

mmmmm 
G o b i e r n o c i v i l 

Acogida de niños ex t ran je ros 
A las. numerosas peticiones enviadas 

a! Gobierno c iv i l para acoger durante 
este Invierno n iños de pa í ses asolados 
por la guerra, podemos añad i r hoy la<t 
siguientes: 

El Ayuntamiento de Ordenes, ofre­
ce atender 20 n i ñ o s ; el Alcalde de; 
mismo Ayuntamiento, don Antonio 
Manuel Verea, un n i ñ o ; don J e s ú s 

Babfo CaHeja, Abogado, de La C o r u ñ a , 
una n iña . 

FALLECIDO EN EL EXTRANJERO 
E-l Il-tmo. Sr. Subsecretario del Minis­

ter io de Asuntos Esteriores participa 
eV fallecimiento del súbdi to español Jo­
sé Sabín, de 43 años , natural de La Co­
r u ñ a , tr ipulante que - fué del vapor 
"Montana". 

G O B I E R N O R d l L I T A F 
(Urgentemente debe presentarse en 

este Gobierno mi l i ta r el sargento i i -
oenciado' de In fan te r ía D. José Rey 
Guerrelro, e igualmente debe hacer su 
presentac ión el logioñanio que fué Ama­
dor García Ga go " 
¡LA LEGION O» ESPERA! ¡ESPAÑO­

LES! i EXTRANJEROS S 
Acudid • a a í i s tó ros al b a n d e r í n de En­

ganche de esta capital, iinstalado en e! 
Gobierno Mwitar, preseaitámdose per­
sonalmente con ia documen tac ión s i ­
guiente : 

Partida de nacimiento y -oertifleado 
de «oilterín o 'de viudez, sin hi jos. 

Consentimiento paterno, materno o 
de tutores (para menores de 21 años) 
expedido ante un juez, gobernador mf-
l 'tar, comandante mi l i ta r o comandain-
te del puesto de la Guardia c iv i l . 

Edad: 18 a 35 años . 
Saber leer y escribir. 
T a l l a : 1,570 (un ,me¡tro quinientos 

setenta mi l íme t ros ) . 
N O T A S W I U N I C i P A L E f 

Con el ñn de ©ntenarles de un asun­
to que "personalmente les interesa, se 
desea comparezcan en las ofiOrnas de 
la sección central, sitas en el primer 
piso .del Ayuntamiento, doña Concep­
ción Amor y doífta Aurora Díaz Rois, 
cuyo domicilio se ignora. 

O E t E G A C I O f t D E H % O I E f t 3 D ¿ 
.Relación de las ó r d e n e s de pago de 

pensiones recibidas de la. Dirección Ge­
neral de la Deuda y Clases Pasivas: 

Montepío Mil i ta r . — Nicanor Otero 
T o m é , Miguel García As en jo , Ramón 
Garc ía Sánchez , Amál ia Porto Barros 
y Santos Bello Pé rez . 

P A L A C I O O E J U S T I C I A 
S e ñ a l a m i e n t o s para hoy.—Saias de lo 

Civ i l .—Ferro l , doña Segunda Montero 
con D. T o m á s P é r e z sobre apelac ión de 
un auto. ^Letrado s e ñ o r Iglesias Corral. 

B e t a n z ó s : d o ñ a Petra Rapao con don 
Manuel N ú ñ e z sobre reposfbión de una 
providencia. Letrado s e ñ o r Mart ínez 
Nceto. > . • 

Ginzo de L i m i a : D. Jo sé Lorenzo con 
don Prancisop Rodr íguez , sobre i n d e m ­
nización. Letrado s e ñ o r Bueno Lago. 

Salas de la Criminal.—.Sección prime­
ra. -— La C o r u ñ a : contra Marcelino 
Silvestre por robo. Letrado s e ñ o r Gon­
zález López. 

Sección segunda.—Noya: contra Be­
nigno Mirán por lesiones. Letrado se­
ñ o r Méndez Gil B r a n d ó n . 

La C o r u ñ a : contra António Mar t ínez 
por robo. Letrado s e ñ o r García Rama. 

Púen t edeume- : contra María Vidal 
por robb. Letrado s e ñ o r Gornlde , Fe-
r rant . . 

E L T I E M P O 

Datos facilitados por el Observato­
rio de La Coruña , a las 19 horas dei 
d ía de ayer : 

Pres ión media a 0 grados y al nivel 
del mar en mm., 766*4. 

Temperatura máx ima , 15 a las 14'30. 
Id . mín ima , 9 a las 7'25. 

^ I d . media, 12. 
Humedad en %,, 77. 
Dirección m á s f recüente del vrlcnito, 

Vordeste. 
Velocidad media en fcms./ por ho­

ra, 6'8. 
Recorrido total del viento en 24 ho­

ras en kms., 324. * 

G r a n G i n e C o r u ñ a i 
HOV: ENPIÉZA U SEMANA -
OE LA RISA i 

SENSACIONAL E S H E M O ' 
La pel ícula que ha batido todos 

los records, porque la vida del 
)este les viene tan grande que el 
f i l m es continua carcajada. 

É 
Lo m á s disparatadamente c ó m i ­

co que puede ' imaginarse. Los 
reyes dei disparate le otfrecen su 
mayor t r iunfo . 

B u d A B B O T T 

L o u C O S T E L L O 

l a g r a n pianisfa francesa 

l e ía Gouiseaa d a r á l ioy 

u n m l e r e s a n t e c o n c i e r t o 

e n e l í e a f r o ^ o i a i'a C a s t r o 
Esta gran figura 

internacional d e I 
arte pianíst ico ta­
t u a r á hoy para el 
selecto púbU'Vj de 
la Sociedad 1 Filar­
mónica, que con é s ­
te es el segundo 
concierto que osle-
bra en la presente 
temporada. 

L e I i â  Gousseau, 
que se encuentra 
en Ja cumbre de su 
bril lante v excep­
cional carrera, fñ-
t e r p r e t a r á e l s i -
g u í e n t e interesante 
programa: 

Primera parte.— 
Polonesa, fantas ía en la bemol, op. 61, 
Chop ín ; Fuegos fá tuos , Lisz t ; La Cam-
panella, Liszt. 

Segunda parte,-—Variaciones y fuga 
sobre un tema de Haendel, Brahms 

Tercera parte—Children's c ó r n e r (El 
r incón de los n iños) , Debussy; Doc­
tor ad Parnassum.—Jimbo's Lul laby.— 
La s é r é n a d e a la P o u p é e . — S n o w is 
Dancing. — The Li t t ie 'Shepherd. — Oo-
ll ing's Cake W a l k : Juegos de agua, 
Ravel; Ronde, Roussel. 

Hoy fe s e r á e n l r e p t i i 

la Meda l l a ¿ e l T r á b a l e 

a M n l e n i o Prado Alva rez 
Hoy, a las cinco de la tarde, le s e r á 

entregada la Medalla del Trabajo a don 
Antonio Prado Aivarez, director de la 
Academia .de Música del Hoíspicio .pro­
vincial . La insignia se la pégala la So­
ciedad F i la rmónica , en cuyo local so­
cial se • cel e b r a r á ei sencillo acto. 

El Sr. Obispo auxiliar CQnrIr 

la parróla de 8a ' 
El señor ü:,iSp0 " ' ^ 

visite pastoral v aSSÍ'".111^ ^ 
quia de San N < " R ! ^ n ¿ J J 
ños. Por ;a- t a ^ máí de a j ? * 
de M i s e r i c o . r ¿ d H ( a v i S i U f00 * 
videncia de e s t p ? t - H 
rio. Cancela. cap; ^ 
••'arn^s catequizas ^ ^ AadR 
i Hoy, a las diez Y moñh H ' I 
h a r á !a vis.ta p í S v ^ J ^ 
d e s p u é s e¡ sacramento /P 
ción en la p a r ^ u i a I c oonflriia 
d c E l v i ñ a , Pm l a T i H p tSan VicS 
Paiavea, clínica L a K f v i ^ 
•iter numero 1. 1 Hosprtai W 

las m m J e ^ 

que les s i r g ó m m m 

to y Vizosó. Obispo a i t ó l L HÑORSO' 
tr-a diócesis, la Santa Misa a i nue»• 
asistieron todas las jóvenes" L , m 
Católica de La CorLa, d i ^ J ? 
una elocuente plática sobre 'w01*1 
dad a que ha sido elevada h m^' 
por la Iglesia Católica». m ^ 

Dicho acto resultó muy 
concurrido. 

Hoy se celebi oy se ceieDratan en nonor 

Je Santa Cecilia, Pa t rona 

de los músicos , una func ión 

rel igiosa y una vedada 

a r t í s t i ca 
Organizada por el Conservatorio de 

Música y Declamación de La Coruña , 
se c e l e b r a r á hoy, a las once de la 
m a ñ a n a , en la iglesia de San Nicolás , 
una misa en honor de Santa Cecilia. 

P r e d i c a r á en esta festividad el elo­
cuente orador sagrado R, P. Ricardo 
Urroz, O. P., y durante el Santo. Sa­
crificio i n t e r p r e t a r á n selectas compo­
siciones religiosas los notables cantan­
tes señor i t a Cá rmi t a Morado y Emil io 
R. Cid, actuando t ambién una orquesta 
integrada por artistas de dicho Cen­
tro^ 
f A este ^cto, solemne dentro de su 
sencillez, quedan ' invitados todos los 
elementos musicales de' la población 
que deseen honrar a su excelsa Pa­
trono. 

EL CORO DE LOS ESTANISLAOS CE­
LEBRA HOY UNA VELADA EN HO­

NOR DE SANTA CECILIA 
Hoy jueves, fiesta de Santa Cecilia, 

Patrona de los mús icos , el coro de los 
Estanislaos, formado y dir igido por el 
maestro Garaizábai , quiere obsequiar a 
las familias de los congregantes con un 
programa de cán t icos populares y re­
ligiosos y sesión d é cine infant i l có ­
mico. 

La vé l ada c o m e n z a r á a las siete en 
el Centro Cul tura l Católico ( Jesu í t a s ) , 
y esta nota informativa sirve de i n v i ­
tación a las familias de los congre­
gantes. 

HOY, a las 4, 6 y 1(r4j 

ULTIMO DIA 

e t e r n o ! 
Diana Durbfn > Joseph CottM 

MAÑANA; Sensacional . ESTRENO 

E L S A R G E N T O 

I N M O R T A L 

CINE A V E N I D A 
HOY a las 3'4S, B'46, 8 y ^ ' t t 

C A N T I N F U V u 

E L G E N D A R M E 

¡A REiTiRSE HORA Y MBDIAl 
Nodo 160 A. 

PROXIMAMENTE GRAN ESTJW) 
SE HA PERDIDO UNA BIILLONARtoi 
Vi rg in ia BRUCE - Fretfedoh M»r* 

N O T A S Y A V I S O S 

CUPON DE CIEGOS.—Ayer . r e su l t ó 
premr.udo el n ú m e r o 553 . y los t e rmi ­
nados en 53. 

4 « 6 » 8 • 10*46 
Tolerada minore* 

SUCESOS.—Deíenkio.—Ha sido dete­
nido y puesto a la disposición de la au­
toridad gubernativa Santiago Vi 'a r iño 
Garabal. 

Lesionadas.—En accidentes casuales 
sé produjeron lesiones de las que fue-' 
ron atendidas en la Casa de Socorro 
dei Hospital, María Angeles Freital , de 
la calle de Adelaida.Muro, eiw.ones en 
¡a pierna derecha, y María Diaz . López, 
de 33 años , de Matadero 24, fuerte con­
tusión en ¡a pierna derecha. 

;— 
EL PUERTO.—Entraron: "Cementos 

Rezóla 2" d e ^ G ü ó n con ca rbón , y " A l ­
catraz" de Aviles con hierro. 

Despachados: "Cementos Rezóla 2" 
para P ú e n t e d e u m e , en ¡as t re , y "Con­
cha" para Ortigueira con general. 

Salieron:- " R o m é u " para Santander 
con genera y pasaje/en t r á n s i t o ; " L l u -
meres" para El Fer ró ! del Caudillo, y 
"Astur'V para Avilés, ambo^ en lastre. 

Se esperar: "Poeta Aró las" de Gui­
nea con café y cacao; "Cabo Carvoei-
ro" , "Cabo Roche" y .Cabo Ouintres*' 
los tres 'con-carga general; .Mar iaví" 
con carbón , y "Alborada" a tomar car­
bón para su consumo. 

Y A - V O Y - H O Y 

SIGUE E L EXITO TRIUNFAL M 

S I G U I E N D O M I CAMINO 
' La mejor película del amor 
Bing Crosby - Barry Fitzgerald 

3 '46, 6'46, 8, 1 0 ' ^ , 

C I N E GOYA - HOY 
Pasa por ladrón, es . ^ f ® 
homicidio, y es tá a punto.f pe 

recer en un naufragio 

C e n a d e m e d i a n o c h i 
Una película maravillosa 

Charles Boyer - J ^ " 

A L T O : 4 , 6, 8 V *OMK V lO ' ^ BAJO: S ^ , B'45, 8'1B y10 
La formidable y divertida 

MAREAS PARA HOY.—Pleamares: a 
.as S^o horas. 4*00 metros de a l tu ra ; 
a lag 18'OT horas. 3*91 metros.. Baja: 
ima.resra las i r . 56 horas, 0'55 metros. 

EL WQUEEO Y U 
(EN ESPAÑOL) 

GARY COOPER y ^ ^ O t 
S á b a d o : E L L M O D l ^ J ! ^ 

C I N E M O N E U 
HOY: A las 6'15 y 8 

M A L V A L 0 C ¿ 

EL TRIO DE ASES DEL O- LA 
ÑOL EiN SU M E J O R j ^ : 

L A S O L A J 
.Hoy. JUEVES, de 8 a 1" 

G r a n T é d e 
Actuación, de .a gentU ' ^ í 

L A C U B A S * 
, Servicio diario de -

Teléfono ' ^ e * 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O | 
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E L I D E A L Q A L L E G O i 

m 
¡ e s t o mm 

• ^ ^ T L e l o de Minist ros oelebra-
En «I ^rS ías , bajo la presiden-

do del Stado, fué estudiada 
S del Jelnte la situaolón del abas-
S e t e n i ^ ^ i o n a i . Es evidente que 
^ e n U L ^ Z p o a esta parte se 

P^ r t a gravedad en este p r o -
.dvi^teHCa7escasez de determinados 
biei"8- Ha0 como consccuenoia, el 
»fticü!^' nearo intensifica su onm.nal 

cerrar los ojos a esta rea l i -
íctuaoión- cerr a tjue so|0 c o n . 
^ se(r . míe las cosas se agravasen 
^IDulrfa « fl" eso e¡ Gobierno se 
«davíta decididamente con el mal . 
enfrenta df,a oneP de su parte 
S o f m e d i o a s e a n posible para r e -

tactores Intervienen en V .Sdín íe este prob lema; la 1n 
en la 

jompiíoa--" s c0seohas naciona-íl,flctS0 al persistente estado de 
m (f? as limitaciones para adqui r i r 
5eqÜ .Jren el extranjero, como con -
P ^ " ^ de a demanda mundial y 
,e0? «rabas impuestas a la expor ta-
"«^ .a S c Z c i a de los t ranspor -
010 !. i * labor intensiva del mercado 
w l míe trata de aprovecharse de íSs'S circunstancias para l levar ííbo sus delictivos negooios. A t o -
o I os se dispone a poner remedio 

íi Gobierno mediante la aplioación de 
I r unas medidas. Acrecentara po^ 
2 os medios las existencias en e, 
Ircado de los productos mas necesa-

incrementará los medios de 
Soporte; mejorará l a , recogida de 

s productos sujetos a racionamiento 
emprenderá una acción vigi lante y 

enreslva contra los part ic ipantes en 
el mercado negro y vulneradores de 
las disposiciones oficiales. 

Están muy bien los propósitos del 
Gobierno. Cuantas medidas adopte pa­
ra mejorar el abastecimiento de p ro ­
ductos en el mercado y regular los 
racionamientos estarán siempre Just l -
flcadisimas y serán dignas del mayor 
elogio. Conviene, sin embargo, que 
m Ajemos en que no. se t ra ta s i m ­
plemente de una acción gubernamen­
tal. Las disposioiones de las a u t o r i ­
dades perderían muchas veces gran 
parte de su eficacia si les fa l ta la 
mi$-leaf. y disciplinada coiaboraolón 
eiudidm. Y esta colaboración puede, 
ser prestada de muchas maneras; unas 
veps intensificando el t raba jo en 
«ampos y*fábrica8 para produc i r m u -
eho más; otras, ayudando en la r e * 
soluoién de los t ransportes, y otras 
colaborando en la represión de ese 
flran crimen de! " e s t r a p e r l o " , p r inc i ­
pal causante de la per turbación de ios 
abastecimientos. Las tasas y rac iona­
mientos son la defensa de los débiles, 
de los que no pueden compet i r con 
otros adquirentes más fuer tes en ©ir-
eunstanólas de ,escasez. He aquí por 
lo que acoldentaimente son necesa­
rios. Malo sería que escaseasen los p ro ­
ductos en el mércado, pero peor que 
los que haya vayan a aprar , por 
conducto de los especuladores, a las» 
manos tie los que pueden desprender­
se de crecidas cantidades para adqui ­
rirlos. , 

_ Afortunaamente no se t ra ta de q u * 
nayamos llegado a una si tuación g r a -
yisltna y sin solución posible, sino 
w salir al paso de una s i tuación, i n -
oudablemente penosa, para que ésta 
no solamente no se agrave sino que ex­
perimente pronto la mejor ía posible, 
"o no ser así, llegaría el momento 
Miiiaqué 108 PresuPuestos de las f a -
« modestas y humi ldes, ya hoy 
¡ I" Íntes' no bastarían ni siquiera 
•«ra sU5ven|p a la8 apremiantes 

El M i n i s t r o d e E d u c a c i ó n i n a u g u r ó e l C o l e g i o l i n a a d v e r t e n c i a a R u s i a 

M a y o r ' C é s a r C a r los1 ' y l a s o b r a s 

d e l " J o s é A n t o n i o , , 

I m p u r o l a Orden de Cisneros a l Obispe de T u y 

IOJ suLaffernos l a u r i n o s 

íüan sus honorarios 
« e g ^ ^ 2 1 - ~ Pare(* se ha 
a l S s a t " J ^ 6 ^ " entre los sub-
4 Pírcihlr . ^03 S0br8 los honorarios 
íue han'fS11 Ia p róx ima temporada y 
como a , n i « 2 - p r e 3 e n t a d o s al Sindicato 
Cillero? v C1?nel m í n ™ a s . Los ban-
«spadas J P.iícadores clasiflcan a los *^tmJ£l?níef gruP0S e c o n ó -
fcs de torearon y cobraron. A 

W l e í i l),esp^cia1' Armi l l i t a , Ortega. 
Plden 3 o0^aeoriof P é r e z y Arruza, les 

2-000 S H ! I dos banderilleros, y 

^ e m e d ^ d i ; i l l a - , F^an otra Categoría 
mera Bn , ®ntl,e Ia especial y ia p r i -* v T T ¿ n t T * Ia * ^ í 'a Pr i" 
v^ciüez cuentan a Pepe Luis 
^ I^uU'•vrVÍlton,^ Bienvenida, El Cho-
« n V á z q ^ J p o n i i n g u í n . P e p í n Mar -
í^n i m J a l ^ n o s otros, a ios que 
Para iag " ^ P e ^ t a s por subalterno, 
^res dfl i w n t u s c a t e g o r í a s de mata-
es de i%nTSô n fijad0 las c á n t i d a -
^ t e , enie^J00 y 500' ^espectiva-
^ c o S , ^ 0 en cuenta que el peón 
itempre pieiaA cuadrillas c o b r a r á 
> L o r v f f - O a n t l d a d - m e n o r . 
^ W a i ^ ^ ^ ^ P ^ Pai,a la ÚItinfia 
^ s e . ^ f ' c J J ^ y á n que ser en primera 

MADRD, 21 .— L a Jefatura Nacional 
.del g . E. U . ha organizado diversos 
actos para conmemorar-e l X I I aniver-
sasario de la fun d ac ión del Sindicato 
E s p a ñ o l Univers i tar io . A las .nueve y 
media de la m a ñ a n a se verif icó la 
i n a u g u r a c i ó n del Colegio Mayor u n i ­
versi tar io " C é s a r Carlos", destinado a 
la p r e p a r a c i ó n de nuevos c a t e d r á t i c o s . 
Asist ieron a la i n a u g u r a c i ó n el minis ­
t ro 'de E d u c a c i ó n Nacional, el vicese­
cretario general del Movimien to , de-
í e g a d o nacional del Frente de Juven­
tudes, delegado nacional de P r o v i n ­
cias, tesorero general del Movimientc , 
jefe nacional del SEU, rec tor de la 
Universidad" Central , regidora central 
de la S. F. del SEU, p r é s i d e n t é de las 
Juventudes Ca tó l i cas , secretario gene­
ra l de la Universidad, y otras perso­
nalidades. Comenzaron los actos con 
una misa oficiada por el Obispo de 
T u y y asesor rel igioso nacional del 
SEU, P. L ó p e z Ortlz, a quien d e s p u é s 
del santo sacrificio le fué Impuesta 
por el minis t ro la gran cruz de la 
Orden dé Cisneros, que le ha sido 
recientemente concedida. 

P r o n u n c i ó un discurso aludiendo a 
la fundac ión del SEU y de elogio á la 
personalidad del P. Ort iz . E l Obispo 
de T u y p r o n u n c i ó unas palabras de 
agradecimiento por la d i s t inc ión de 
que se le hac í a objeto. Seguidamente 
el min i s t ro impuso la encomienda de 
la misma Orden al secretarlo de l a 
Obra Nacional de Ayuda Juveni l , ca-
marada Abregues. 

A cont inuac ión , las j e r a r q u í a s y per­
sonalidades se trasladaron a la Facul­
tad de Filosofía y ,Letras de la Ciudad 
Universitaria, donde asistieron a una 
misa oficiada por el P. Sancho, rector 
de. Ia Universidad de Manila y asesor 
del S. E.' U . de Madr id , A estos actos, 
a d e m á s de las j e r a r q u í a s citadas, asis­
tieron el director general de E n s e ñ a n ­
za profesional y Técnica , delegada na­
cional de la Sección Femenina, decano 
de la Facultad de Ciencias Po l í t i cas , 
vicesecretario de Secciones, secretarlo 

nacional del Frente de Juventudes y 
distintas representaciones del profeso­
rado de la Universidad Central. 

D e s p u é s de la misa, en el Paraninfo 
de la Facultad, se proced ió a la entre 
ga de los premios extraordinarios ins­
t i tuidos por la Sec re t a r í a general del 
Movimiento de las becas "Alejandro 
Salazar" y " J o s é Miguel Cui tar te" . -El 
ministro, las d e m á s autoridades y j e ­
r a r q u í a s , se trasladaron seguidamente 
al lugar donde se ed i f i ca rá el Colegio 
Mayor " J o s é Antonio" , euya pr imera 
piedra h a b í a de colocarse. Bendijo la 
primera piedra el Obispo de T u y , y el 
jefe nacional del S. E. U . dió lectura 
al siguiente documento: " E l 21 de no 
viembre d é 1945, al cumplirse el X I I 
aniversario de la fundac ión por J o s é 
Antonio Pr imo de Rivera, del Sindicato 
Españo l Universitario, se puso la p r i 
rrtéra piedra de este Colegio Mayor que 
l leva el patronazgo del glorioso f u n ­
dador de la Falange. Sobre esta piedra 
g r a v i t a r á la estatua que p e r p e t ú e su 
memoria en la t ier ra de la Ciudad U n i ­
versitaria, sobre la que cayeron tan­
tos estudiantes. S imból icamente , el S, 
E. U . encierra a q u í los laureles que 
cobró a lo largo de estos "doce años , 
en la seguridad de que s e r á n semilla 
de la que E s p a ñ a c o s e c h a r á en breve 
frutos de honor inmarcesible, i Ar r iba 
E s p a ñ a 1 En Madr id , a 21 de noviem 
bre de 1945, bajo el caudillaje de Fran 
cisco Franco.—-El ministro de Educa­
ción, Jo sé Ibáñeiz Mar t ín .—El jefe na­
cional del S. E. U . , Carlos M . R. de 
V a l c á r c e l " . 

Este documento, Juntamente con los 
per iód icos m a d r i l e ñ o s d(»l día , u n ramo 
de l á u r e l y el emblema de fundador 
del S. E. ü . fueron depositados como 
¡homenaje a Jo sé Antonio en una caja 
de cin?! empotrada en la piedra sobre 
la cual se l e v a n t a r á la estatua del fun­
dador de la Falange. Inmediatamente 
el ministro de Educac ión echó la p r i ­
mera paletada de cemento y a conti 
n u a c l ó n lo hicieron las restantes je 
ra ' rquías .—(CIFRA). 

Esfancia d e l Director 

Oenera l de Prensa, 

en B i bao 
B I L B A O 21.—El Director Genera! de 

Prensa, oamarada Juan Aparicio, visi­
tó esta m a ñ a n a . J o s -locales del diario 
" 'Hierro". D e s p u é s , a o o m p a ñ a d o de 
otras j e r a r q u í a s estuvo en la fábr ica 
de papel de Aranguren, a ,primera ho­
ra de l a tarde. Con los directores de 
los per iódicos locales el Director Ge­
ne j a i de Prensa asistcé a un almuer­
zo que le ofreció l a Asociación de lá 
Prensa. El camarada Aparicio empren 
de rá . por la tarde viaje a Santander.-
(CIFRA.). 

L A S C A N A S 
m e t a n l a s i s 
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^ S l r s e na 0 * donde Pnedcn 

Alprincipio las disimulaba, pero llegaron 
a ser tantas, que me envejecieron horri­
blemente. Mi deseo era teñirlas pero como 
decían que había tinturas perjudiciales, 
la duda no me dejaba vivir. 

Una conversación con persona de mucha 
experiencia, me aseguró que la tintura 
N O G A L I A está analizada en Labo­
ratorios Oficiales y tiene certificados que 
aseguran su inocuidad. 

Hoy estoy encantada de haber, usado 
N O G A L I A pues me ha quedado un 
pelo precioso, en castaño (como fué siem­
pre el mío antes de ponerse blanco). 
f̂ le parece mentira h^ber parecido antes 
vieja, siendo tan fácil quitarse los años 
como una muchacha en la flor de la edad 
Las buenas Perfumerías tienen 

«n todos ios co'ores. Caja modelo mediano 
.12 ptas. Caja grande 16 pías, (más impuoios) 

SI OESI* UN fOlUTO ISCIIIA A 
I N T E A 

J 1 

L A B O L S A 

Ootizaoiones dd Nladríd del 21 -11 -1946 
DEUDAS DEL ESTADO 

inter ior 4 % .•••••••.»•# .•>•€»» 
ExtérlOT 4 % rvmama — 
Amortlzabl'e 4 % 1928 « w » — 

I d . 3 % 1928 103'25 
I d . 4 % eonver l ldo* 104 
Xd. 4 % anlHoados.. 103'25 
I d . S'üO % 1948 « , 95;90 

Ubl lg Tesoro 8 % 1940 . « — 
Id . Id . t ' l * % 1942 . . . iOO'lO 
I d . W. V l h % 1943 . . . — 
Xd. fd . a % 1944 .. . 101 

CEDULAS 
Baneo Hipotecarlo 4 % 100*50 

I d . Id . 4*50 % A 105 
Id . W. 4 50 % B lOi 'SO 
Id . i d . 4 50 % ü lOS'ES 
Id . Id . 4 % 8/1 . . . 109 
I d . : Crédito ¿ooai 4 % ui terp 103 
Id . Id . Id , 4 % o A l o r e s 

ACCIONES 
Banco de España ..«iMs.i.'xifxo*. 

447 
Id . Exter ior 162 
Id . Hipoitecano 
Id . Crédito Ltxsal . . . . . . . . . . . . — 
Id. Español de Crédito M . 375 
Id . Hispano Americano .,- 360 
Id , Central 210 

iüdro-etóotrloa Española . . . . . . 28S 
Ohade serle A, B y C uxss . . - 895 

I d . id . D y E . . . . . . . . . . . 895 
A.beroües ; . * . « « . , . — 
Unión Biéotríca Madri leña . . 105'50 

Meof lemoí i t»* 217 
i'e.eíóníoa preferentes . . . s u . . . 1 3 r 5 0 

Xd. oi^iioarlas . . . . j . . . . . . . . 387 
Minas de4 Hlí 278 
uu ro Feiguera 
hem t futodos ««:<*>.<iss>«*«>:....... 323 
Petróleo» .*.«*.....• 180 
Tabacos 
HetropoJltano de Madr id . . . 2 7 4 
MadrUeña de Trauvlaá ¿¿K 105 '5ü 
Azucarera de España . . . . . . . . I f l 
Espafiola de Petróleos 231 
Kxp.oelvos ra..„,. 332 
A.tos Hornos i45 '5 ' 

OBLIGACIONES 
Marrueoos 6 % — 

f Vil las de Madr id 1941 l o o 
IÍ . Amenoana de Bieol. 6 50 % 117 
id . Xd. I d . 6 % . . . 119 
iüegos de Levante . . . . . . . ^ — 
Aiberobee ••*>...KA> 102'50 
Unión Eléotrioa Madrlilefla . . . 

Teléfonlcas 5/ 1/2 ....M...,r.-, i04,4o 
6 % ••«^M»isx*.**jtM 104'5l.i 

(Faci l i tada por el Banco Pastor) 

Ha regresado. & Inglaterra el pñ-
mer ministro Atflee. Hasta ahora só 
lo ha comunicad^ el resultado de su 
conferencia de "los tres anglosajo' 
nes" al Rey. A continuación la Cd 
mará, de los Comunes—en un debate 
anunciado de antemano—recibirá las 
declaraciones que el primer ministro 
haga de su viaje y de los resultados 
obtenidos. 

La impresión general es optimista. 
Era necesaria la conferencia no sólo 
para decidir la actitud que conviene 
a la conservación del secreto de la 
bomba atómica—que Rusia reclama 
conocer—sino de un modo general 
para plantear, en su verdadera reali­
dad el problema de las relaciones de 
Rusia con sus antiguos aliados con 

C R O N I C A D E 

S O C I E D A D 

C o n m e m o r a c i ó n d e l X I I a n i v e r s a r i o ! L a c o n f e r e n c i a d e 

d e l 5 . E . U . , e n M a d r i d l í o s " t r e s a n g l o s a j o n e s " f u é 

) POP V . V . vTj 
vistas » la futura paz del mundo. 1% 
fracaso de la conferencia de minis* 
tros de Negocios Extranjeros de Lon* 
dres había llevado la cuestión a un. 
punto muerto y era necesario salifi 
de él. ' 

No se ha llegado a la formación d& 
"Moquév oócidental" alguno, pero ét 
mismo - hecho de haberse puesto al 
habla los tres Estados anglosajones 
ha sido ya bastante motivo para qm 
en Rusia se moviera la prensa en se-* 
ñal de que en el misterioso Krémliii 
se ha dado su verdadero valor al he* 
cho. Parece, no obstante, deducirse 
del comunicado de la conferencia da 
los "tres,anglosajones" ^¡ue se va es 
intentar una—¿última?—tentativa d«, 
acuerdo con Rusia si es que ésta se 
muestra razonable para la futura or* 
ganlz'ación de la paz que requleret 
como es natural, el respeto a la so* 
beranla y a la independencia de mu­
chos países que hoy giran bajo la 
ocupación seviética o que hoy deses-* 
peran de hallar el momento de verse 
Ubres de la influencia t'usa. Pero i o ­
do ello bajo la mejor armenia, dé 
palabras que quizá culmlñe en una 
nueva entrevista de los "tres gran­
des"—Stalin, Truman y Attlee—s{ se 
tiene, en cuenta la noticia últimamen^ 
te publicada por las agencias de que 
el que fué consejero personal de 
Roosevelt. Uarry Hopkins, planea u * 
viaje a Moscú para organlserla. 

RUSIA IMPIDE SOFOCAH 

LA REBELION DEL IRAÑ 

Aunque en los Estados Unidos na 
ha podido ser contestada una pregun» 
ta formulada por un periodista acer­
ca de la rebelión del Irán, "porque el 
Gobierno esperaba informes que no 
han podido llegar porque el corirrs» 
ponsal norteamericano habfa quedadé 
aislado telegráficamente de sil país", 
el hecho es que uno de los países 
donde antes ha causado sensación 'ti 
noticia ha sido Norteamérica. Y la 
noticia viene a ser confirmación ríe 
las suposiciones que apuntábamos'. 
El mando soviético ha impedido a las 
tropas iranianas el paso hacia ei 
4zerbaijan. Iban a sofocar ta, reiic-
lión qué había estallarlo váríñs .ñUri 
antes y que no se pudo e'rfftfl/ié' en 
Teherán—capital del Irán—porque las 
tronos rusas impidieron la itegdda de 
notidas. 

Fueron agentes rusos los que re-
partleroh Vas armas. Fueron trona$ 
rusas las que impidieron que el Go­
bierno- conociera la sublevación—ro-
muniraciones cortadas y detención det 
agente del Gobierno que prefenrita 
dirigirse a Teherán para comunicar­
la—y han sido, por fin, tropas ruma 
las que han impedido que las mime-
ras fuerzas jubernamentaUs ll¡egvci% 
a los lugares donde campean los su­
blevados. 

Probablemente este nuevo Inciden» 
te tendrá repercusiones en Norfp.amé-
rtefl. porque acerca la influencia ru­
sa a zonas donde Estados Unidos tie­
ne intereses más tangibles,. Se trafa 
de los yacimientos petrolíferos per- , 
sas, donde varias eomvafiías norte* 
americanas tienen participación des» 
de la guerra anterior y han conso­
lidado sus.posiriones en la guerra qué 
acaba de terminar. 

El Azerbaijan se asoma al Sur dé9 
Mar Caspio. Rusia quiere dominan 
totalrriente dicho mar y sin conside­
ración rílguna a las ideas que se de* 
finieron en la Organización, de Na* 
dones Unidas, ha pasado a la acción.* • 

ENLACE POWELL—FRANGESCH 
Ayer a las diez y -med ia de la ma­

ñ a n a y a n t é el a l tar mayor de la ig l e ­
sia parroquial de San Jorge fueron 
consagradas las nupcias de la s e ñ o r i ­
ta Marina Powel l Camino, muchacha 
de gran atract ivo personal, con don 
Antonio Francesch S á n c h e z , ambos de 
conocidas familias c o r u ñ e s a s . 

Bendijo la Unión el rec tor de aque­
lla parroquia don J e s ú s Mar ía Vidal 
Ve'cino y apadrinaron a los contrayen­
tes d o ñ a Mar ía Luisa S á n c h e z Dono, 
madre del novio, y don Reynaldo Po 
w e l l ; Duarte, padre de la. desposada. 
Testiflcaron el- :acta matr imonia l , p o r 
parte ; d e n a ;,novia^suR abuelo D. Jtian 
Camino, su hermano • pol í t ico " D. A n ­
tonia Naya' Veiga, ,D. Angel del Cas­
t i l l o , D. Alejandro Barreiro, D. A n t o ­
nio Carballo Tenorio, D. Luis S á n c h e z 
D. Garlos Igualada y I>. J o s é F e r n á n ­
dez; por la del c ó n y u g e , D . Menuei 
A n d r é s , D . J e s ú s C u ñ a r r o , D . J o s é R. 
López , D . Ar turo Verdin i Canosa. D. 
Manuel F e r n á n d e z Borrajo , D.» Fél ix 
Blas Alonso, D. Antonio Veiga Bello 
y D. Manuel Iglesias Santalla. 

A c t u ó en r e p r e s e n t a c i ó n del juez 
D. Fernando Seoane Rico. 

L a señori ta t de Powe l l , luc ía un 
elegante vestido blanco, y velo de t u l 
" i l u s i ó n " que realzaban su genti le­

za.— 
Una vez r','n,,"o^r,•c• ' f 1 ' "'"'̂ a ' I t i ' rr , 

giccw del matr imonio canón ico y la 
misa de velaciones, los selectos invi ta­
dos, se congreeraron en grata r e u n i ó n , 
siendo . delicadamente obsequiados. 

Los rec ién casados, a los que desea­
mos muchas felicidades en su nuevo 
estado», salieron en, vieje de bodas a 
Madr id , Barcelona y otras poblaciones 
de. E s p a ñ a . 

C H A M P Á N 

I N V I C T O 

Procurador de fr-- Tribunaios 
Bela tuo», 4-1, ,% B 

*«Í4|0Q0 276? JLA QOñUfU 

B A U T I Z O . — E n la iglesia parroquia! 
dé San Nicolás rec ib ió las aguas bau­
tismales la n iña que .recientemente dió 
a luz d o ñ a Adela B e l í r á n , esposa de 
D. Francisco Gonzá lez Romero. 

A d m i n i s t r ó el Sacramento D. J e s ú s 
Castro Maseda y apadrrinaron a la 
nueva cristiana' la s e ñ o r i t a Eñcarn i t a 
Ruiz Mar t í nez y su hermano R a m ó n . 

A la neóf i ta se le impusieron los 
nombres de Mar ía Cristina de l a ' E n ­
ca rnac ión . -

L E T R A S R e v i s t a d e l H o g a r 

V I A J E R O S . — D e s p u é s de haber pa­
sado ' una t é m p o r a d a en Retanzos y 
otras localidades, donde fué muy aga­
sajado, r e g r e s ó a esta capital la s e ñ o ­
r i ta Nenuca N ú ñ e z Cabaleiro Rodrl 
guez. 

-—Después de haber pasado una 
temporada en la amable c o m p a ñ í a «It 
sus hijos los s e ñ o r e s de P iñe i ro (do^ 
T o m á s ) , sa l ió para Vivero d o ñ a Ar­
gentina de Alvarez. 

J a é n e s efe k ú m C i l é l i c a 
El p r ó j i m o domingo, D. m . ce 

l eb ra rá en lugar y hora que se anun­
c ia rá oportunamente, la "Jornada, men 
s u a ¡ de maroha ascé t i ca" , organizada 
por la Delegación de Propaganda del 
Consejo Terr i tor ia l . 

Esta jornada, cue a par t i r de la pre­
sente, t e n d r á lugar el ú l t imo domingo 
de cada mes, va dir igida a lanzar ia 
consigna apostól ica a toda ia juven­
tud coruñesa , en orden al magno Con-
jrreso de la Hispanidad, del p róx imo 

Año. Santo, en. Compostela. 
Será. , e s p ü c a d a esta primera consig­

na ascét ica , por el presidente y oon-
siílariq del Consejo Terr i tor la; , par t í 
c;pando en .as venideras conocidos p r -
p a g a a d i s t á s dé nuestra .OFíranizacion ^ 
cíe nuesira. obra, 

B É N É D I C T 1 N E 

B É N É D I G T I U E 

Oepósíío; PASAJES-(Guipúzcoa^ 



m t l O E A L Q A L L C Q O 

E L P R O C E S O D E N U R E M B E R G 

E l f i s c a l n o r t e a m e r i c a n o d i c e q u e l a v i c t i m a 

d e l o s c r i m i n a l e s j u z g a d o s e s l a c i v i l i z a c i ó n 

í a d e f e n s a p o n e e n c f u d a l o s p r i n c i p i o s 

j u r í d i c o s e n q u e l o o c u s a c i ó n s e b a s a 

L o s c o n s e r v a d o r e s b r i t á n i r 

p r e s e n t a r á n u n á m o c i ó n 0 S 

d e c e n s u r a a l G o b i e r n o 

C o n s i d e r a n e x c e s i v o s l o s g a s t o s p f c 

y - d e s a c e r t a d a l a p o l í t i c a l a b o r i s t a 

NUREMBERG, 2L — El segundo d í a | 
de la vista del proceso de Nuremberg 
ha comenzado Con k p re sen tac ión de ! 
u n escrito del Consejo de defensa acer­
ca de la legalidad de los procesos por 
c r í m e n e s d é guerra. La moción dice 
que él Tr ibuna l deb í a previamente ha­
berse asesorado de los peritos en ma­
teria in te rnao iona í . En cuanto a los 
c r í m e n e s contra !a paz, el proceso ac­
tual—dicen—no se asienta en ninguna 
í sy Internacional, ya cpie Igt que los 
condena ha sido oreada ahora, lo cual 
Representa una con t rad icc ión con los 
principios legales deseados por el mun. 
do, pues es m á x i m a aceptada ly i ive r -
salmente, que el castigo solamente es 
posible si la' ley ha sido violada, pero 
para ello es preciso que la ley exista 
én el momento de cometerse el del i­
to. Este postulado que es principio ge-
peral , io es a ú n m á s en las potencias 
tíue e s t á n representadas en el T r i b u ­
nal , pues Inglaterra lo ha aceptado 
d e s d é la Edad Media; Estados Unidos, 
desde su nacimiento; Francia, desde la 
Revolución, y lo mismo la Unión So-

'viét ica. " L a defensa—termina diciendo 
ia moc ión—se ve obligada a s e ñ a l a r míe 
los jueces han sido nombrados sola­
mente póf los Estados pertenecientes 
| una dé las partes que han lucha-

A l abrirse la sesión a las S'Oi) de la 
m a ñ a n a , el Lo rd Justicia mani fes tó 
j jue la moción presentada por la de-

John J . Parker , juez norteamericano 
en el proceso de Nuremberg 

der "culpable o no cu lpable" , ¿ P u e ­
de responderse & t '«ta pregunta con 
una sola palabra o con mayor exten­
s i ó n ? 

p u ó s de que sus cuerpos hayan des 
aparecido de la faz de la t i e r r a " . 

Jaofeson aifcaeó la poHítica r ac i a í , el 
aacionaiiismo ,«1 m-Wiitairismo, y la t r i ­
t u rac ión de la j u v e n t u d llevados a 
cabo por lotg ddirigentes nacionail-socia-
listas. 

Manitfeisitó que el part ido nazi oreó 
^ n Alemania un despotismo solamente 
igualado por las dinastíais absolutas 
del aatiguo Orente y que a r r e b a t ó a)I 
pueblo a t e m á n toda diignidad y libeir-
tad que son derechos de que no pue­
de priivanse a n i n g ú n &er humano. 

Reicordó &l fiscal los ataques de. 
nacional-socialiismo contra los judl ie , 
los católicois y los trabajedoireis libres, 
excítamído la amblofón de los aftemanes 
para oonveirtlrse en la raza donninado-
ra, creando una m á q u i n a bé l i ca que 

j creyeron invencible e inivadiendo a sus 
pateieis. vecaniOis. 

Se dir igió al Tr ibuna l , y dijo que el 
i Minis ter io fiscal no pedi r ía que se de­
clarara culpable a los acusados por 
las declaraciones de sus adversarios. 
Man i fe s tó qüe gracias a ia met iculos i ­
dad de los alemanes existen innume­
rables pruebas que just i f ican la acu­
sac ión . Acla ró que no es deseo del 
Minis ter io fiscal acusar a todo el pue­
blo a l e m á n . 

Man i f e s tó seguidamente que el na­
cionalsocialismo h a b í a realizado un 
ataque contra la paz mundia l , const i­
tuyendo ello un cr imen contra la so-

LONDRES, 21.—Los diputados- con­
servadores reunidos bajo la presiden­
cia de Wins ton Churchi l l , han adop­
tado el acuerdo de presentar ante ia 
C á m a r a de los Comunes una moción 
de censura contra el Gobierno labo­
rista ."por su a tención preferente a 
las nacionalizaciones", anuncia la Agen­
cia United Press. 

Según se afirma en las esferas par­
lamentarias—dice la citada Ageneia— 
la moción, que s e r á presentada la se­
mana p róx ima , c e n s u r a r á t a m b i é n al 
Gobierno los excesivos gastos púb l i cos 
y su pol í t ica en cuanto a los proble­
mas de la vivienda y la desmoviliza­
ción. Se espera una censura al Go­
bierno por. descuidar su deber p r imor­
dial de orientar la t r ans ic ión de la eco­
nomía de guerra a la economía de paz. 
Finalmente se supone t ambién , que la 
moción i r á firmada por Churchi l l , Edén , 
Oliver Lyt ie l ton y otros ex ministros 
conservadores. 

Es posible que el tinhi* 
gue a tratar el a s u n t o » « % 
f ^ E * * 0 es también de Si* 5 
ia moción susci tará UB Lf̂ 01̂  
te.—(EPE). un ^ a a o d, 

. M I T I N m PROTESTA 
LONDRES, 2 1 . - A n t A * A 

bernamental de n a c i S a L K ^ I t 
portes por carretera, la rl * trin!-
Nacional de Asociaciones r ^ i , ^ 
te ha requerido t e l e e r á ñ o ^ V ^ P ^ te na requerido te les rá f to^V a 
dos sus miembros p S ' 1 
un mi t in de m i J ^ J ^ ^ ^ 
m a ñ a n a en Caxton Halles 
mlnster. Es la primera de iS H 

S S i c r 8 6 suma a la 4 a í f 
c i o L w t p o ^ ^ p t a ^ 
anunciado a la prensa "míe Z$ k 
el acto de m a ñ a n a que él GobleZ / ' 
en el control que l e e J e r ^ S 
po de g ü e r a sobre el sistema d M » ? 
portes a largas distanclasHEPE) 

ellos a los campos de concen t r ac ión . 
D e s p u é s de la ocupac ión de pa í ses ex-
tiPanijerios, estas 'persecuoionies con t i ­
nuaron con m á s fueraa que nunca. Os 
mostraremos las ené rg i cas protestas d i ­
rigidas por ei Vaticano a Von Ribben-
trop, en las. que se resumen las per-
secliciones a que fueron sometidos la 
Iglesia y sus sacerdotes en él siglo X X 
bajo el r é g i m e n nazi. Ribbentrop nun­
ca c o n t e s t ó a e l las" . 
, Se refirió seguidamente el fiscal a la 
polít ica a n t i j u d í a observada por el na-
oionalsoclalismo e hizo una detallada 

P r o s i g u i ó diciendo que no ni 
exponer m á s detalles de lo8 c E | 
de guerra y de los crímenes ooZ u 
humanidad cometidos por «(mello, ^ 
yos jefes se hallan en el banquillo 1. 
que—expl icó—su propósito no M 'I, 
en este proceso se trate de crimfiZ 
individuales, sino del plan de conkL 
establecido para cometer grandes írf 
menes. " M i labor —afirmó-001*9 
ú n i c a m e n t e en demostrar en OUÍM. 
cala fueron cometidos esos 
y probar que estos hombres 
e m p e ñ a r o n cargos de 

D O M E C D D O M E t Q i F I I D A D O R D O M E t l j 

fensa no seria tomada en considera­
ción. T a m b i é n se opuso a que los de­
fensores dialogasen con los defendidos 
durante las sesiones. Dijo que por ra­
zones do seguridad, las consullas de­
b e r í a n hacerse por escrito. 

A con t inuac ión , uno a uno, los pro­
cesados fueron preguntados si se de-
Claraban culpables o inocentes, y to­
dos respondieron que inocentes de los 
cargos que se les hab ían formulado. 
Entonces el fiscal n ó r t e a m e r i c a n o , Ro-
bert Jackson, inició su discurro de acu­
sación, pidiendo que sean declarados 
culpables. "Deben ser considerados co­
mo reos,-para demostrar al mundo que 
la codicia y la crueldad internacional 
no pueden quedar impune?". 
• Los acusados oyeron con gran aten­
ción a Jackson durante la lectura de su 
informe. Los almirantes Raeder y Doe-
nltz, as í como el jefe de los trabaja­
dores extranjeros, Sauckey, sonre ían 
eua í ldo Jackson di r ig ía sus acusacto-
jftes contra el partido nazi. En otro mo­
mento, Pranck, gobernador de la Po­
lonia ocupada, lanzó una carcajada, y 
Goer íng tomaba notas a p r e s u r o d a m é n -
fee, moviendo la cabeza y musitando a l ­
gunas palabras m i e n t r á s escr ib ía .— 
(EPE). 

ÍHALOGO DEL PRESIDENTE Y L A 
DEFENSA 

«^cfREMB-ERG, 2 1 . — E! abogado, 
•fhomas, que defiende a Rosemberg, 
t e ó r i c o del racismo, d i j o , d i r i g i éndose 
a l T r i b u n a l , que no le habla permit ido 
idiscutlr la c u e s t i ó n de la euipabittdftd 
con su oliente, n i anoche ni esta ma­
ñ a n a . En vista de ello pido una ln~ 
t , e r rupc lón de la vista para poder con­
sul tar , ya que su oliente "no estaba 
en condiciones de responder si, era 
culpable o n o " . Con este motivo se 
entabla entre el abogado y Lawrence, 
presidente del T r i b u n a l , el siguiente 
d i á l o g o : 

Lawrence : A l no conceder 'a sus­
p e n s i ó n del acto, debo indicar a la de­
fensa que ya ha tenido varias sema­
nas para consultar con los acusados, 

Thomas : Hasta, ayer no se nos ha 
Informado de que hab ía que respon-

L aw rence : Con arreglo al artfculi» 
24 del Reglamento, el acusado ha de 
confesarse culpable o inocente. Sin 
embargo, los acusados, en el curso 
del j u i c i o , t e n d r á n ocas ión para hacer 
objeciones. 

ACUSACION. DEL FISCAL 
NORTEAMERICANO 

NUREMBERG, 2 1 . — Á las dos de la 
tarde se r e a n u d ó la vis ta de la causa, 
que estuvo dedicada a la lectura del 
Infgrme de a c u s a c i ó n del fiscal nor te ­
americano, Jackson. 

Durante la lectura del discurso de 
é s t e , Rudolf Hess a b a n d o n ó la sala por 
cinco minutos . D e s p u é s , el antiguo l u ­
gar teniente del Puhrer p e r m a n e c i ó i m ­
pasible, sin prestar mucha a t enc ión . 
El mariscal Goering, con el ceño f run­
cido, e s c a c h ó atentamente. Solamente 
Schacht, Hess y Bal fur Von Schiracn 
no t en ían los auriculares puertos. 

M fiscal Ja'Ckson c o m e n z ó su dis­
curso poniendo *de re í ieve la Impoir-
tancla de los delitos que se Imputan a 
los acusados. "Efl hecho de que las 
cuatro grandes naciones que lograron 
la victor ia y «uf ríe ron los ataques 
contengan .su ansia de, venganza y en­
treguen a sus enemlgois prisione-rois 
para que sean j u g a d o s con arreglo 
a la l ey—di jó '—es uno de loe t r ibutos 
m á s significa tifvois que la fu orza ha 
rendido a la r a z ó n " . 

S u b r a y ó que el actual proceso r e ­
presenta el esifuerzo p r á c t i c o de cua­
tro grandes potencias, apoyadas por 
otras catorce, para emplear el Dere­
cho Internacional y enfrentarse con la 
guerra de a d h e s i ó n . 

" E n eí banqui l lo 'de los acusadois 
dedaró— - se sdéntan veintitantos 

hombres moralmente destrozados y 
d e s d e ñ a d o s por la humi t l ac ión . Es d i ­
fícil apreciar en. ellos el pode r ío que 
tuvieron como dirigentes nazis para 
aterrorizar a casi todo el mundo. Su 
suerte, como simples individuos, ape­
nas tiene trascendencia pare él mun­
do; lo que hace que esto juiicio sea 
trascendental es que los acusados re 
presentan las siniestras Influencias 
que a f e c t a r á n a l mundo mucho des-

O P O S I T O R E S P L A Z A S M A G I S T E R I O 
LOCALIDADES 10.000 HABITANTES 

E D I T O R I A L MAGISTERIO E 3 P A Í Í 0 L acaba de publ icar e í testo ídeaí nara 
$í {jipositor. Responde T E M A a T E M A y PREGUNTA por PREGUNTA a cuan­
tas cuestiones y problemas plantea el CUESTIONARIO OÉIGIAL. Sus r e s ú ­
menes sorprendentes ahorran tiempo y esfuerzo, El éxi to es seguro. Ped ido» 
a E D I T O R I A L MAGISTERIO ESPAÑOL y en todas las l ib re r ías princíipales. 

LTifflllüiünfl'l'l'IÜ'd! 

ofrece a usted sus Talleres de 
Arfes Gráficas y Fotograbado 

ciedad internacional. Es m i , p r o p ó s i t o 
basar la a c u s a c i ó n en los c r í m e n e s 
cometidos por loa acusados: c r í m e n e s 
contra la paz, c r í m e n e s de guerra, y 
c r í m e n e s contra la humanidad. 

El fiscal norteamericano hizo h i s to ­
r ia a c o n t i n u a c i ó n del partido obrero 
nacionalsocialista, y dijo que para l o ­
grar su pr imer objetivo e f e c t u ó ' u n a 
r e v o l u c i ó n para derr ibar la R e p ú b l i c a 
de Weimar . 
s Jackson e x a m i n ó a c o n t i n u a c i ó n las 
medidas m á s importantes adoptadas 
por ei part ido nacionalsocialista para 
perfeccionar su dominio sobre el Es­
tado a l e m á n y preparar la guerra de 
a g r e s i ó n que, s e g ú n él , era indispen­
sable para lograr los fines del partido. 
En este orden de ideas, dijo que la 

. pol í t ica nazi inc luyó en su programa 
I objetivos que no podr ía alcanzar nun -
! ca. P r e v e í a la d e s t r u c c i ó n o debil i ta­

ción permanente de todos los pueblos 
vecinos. 
EL PARTIDO N A Z I Y L A IGLESIA 

Se refirió d e s p u é s el fiscal a la po­
lí t ica sqcial del nazismo y -dec la ró 
que, d e s p u é s de el iminar a las orga­
nizaciones sindicales existentes, esta­
b lec ió e l servicio obl lgatr io del t r a ­
bajo "sojuzgando de esta forma a la 
clase trabajadora alemana". Jackson 
éxminó luego la ac t i tud del partido 
nacionalsocialista frente a la Iglesia, 
y d i j o ; 

"Nosotros, los que creemos en la 
l iber tad de conciencia ' y de re l ig ión , 
no basamos nuestras acusaciones de 
cr iminal idad en la ideología de nadie. 
No es porque los mismos- nazis fuesen 
irrel igiosos o paganos, sino porque 
persiguieron a otros que profesaban 
la fe cristiana, pot lo que les I n c u l ­
pamos de un crimen. Ademáá , esta 
p e r s e c u c i ó n no fué m á s que otro paso 
en la p r e p a r a c i ó n dé ía guerra agre­
siva, por lo que todo ello tuvo con­
secuencias internacionales". 

E l fiscal c i tó un decreto de Mar t i n 
R o r í n a n n , de jun io de 1941, que esta­
b lec ía que todas las influencias que 
pudieran obstaculizar o perjudicar la 
d i r ecc ión del pueblo, deb ían ser e l i ­
minadas. Ese decreto t end ía a separar 
cada vez m á s a los alemanes dé la 
Ig'eeia. 

" L a ofensiva m á s Intensa fué desarro 
liada contra la Iglesia Católica Roma­
na—dijo. D e s p u é s de concertar un con­
certar un Concordato es t r a t ég ico con la 
Santa Sede en ju l i o de 1933, que nun­
ca fué observado por el partido nazi, 
se pe r s igu ió durante mucho tiempo a 
la iglesia Católica, a sus sacerdotes' y 
a sus fieles. Las Escuelas Rel igiosás y 
los centros pedagóg icos fueron supr i ­
midos o sometidos a las normas de la 
e n s e ñ a n z a nazi, r;ncompatibles con la 
fe cristiana. Las propiedades de la Ig le ­
sia fueron confioadas y quedaron sin 
castigo los actos de 'Vandalismo come­
tidos deliberadamente contra las pro­
piedades de la Iglesia. Se dificultó la 
e n s e ñ a n z a religiosa y el ejercicio de 
•la Religión tuvo cada vez m á s trabas. 
Se desau to r i zó a obispos y sacerdotes. 
se estimularon los d e s ó r d e n e s para 
desacreditarlos y se envió a mucí los de 

exposición de las persecuciones de que 
la raza semita fué objeto en Alemania, 
" L a e x t e r m i n a c i ó n de los j u d í o s — r n a -
nr.ifestó—permitió a los nazis poner en 
prác t i ca medidas de te r ror contra ios 
polacos, servios y griegos". 

PREPARATIVOS PARA L A GUERRA 
DE AGRESION 

Es tud ió - seguidamente en su discur­
so los proyectos de Alemania y todos 
sus preparativos para la guerra de 
agres ión . Dijo que ya en 1935 Hit ler 
n o m b r ó al acusado Schacht "subdirec­
tor general para la economía de gue­
r r a " y que las ó r d e n e s de Hit ler para 
atacar a Austr ia y a Checoslovaquia, 
en caso de que fracasaran los planes 
d ip lomát icos , sfe encuentran en poder 
del Tr ibuna l . Recordó la invas ión de 
Polonia por los alemanes y la destruc­
ción de Varsovia é hizo un resumen 
del desarrollo de la guerra en Euro­
pa en 1940 y 1941. "Las pruebas de­
m o s t r a r á n t amb ién que los dirigentes 
alemanes planearon l levar la guerra 
contra los Estados Unidos, tanto desde 
el At lánt ico como atacando sus posi­
ciones del Pacífico. En un l ibro de no­
tas que ha sido capturado en el Cuar­
tel general del Puhrer y que l leva fe­
cha de 29 de octubre de 1940 y & fir­
ma del general Falkenstein,. sé solici­
ta cierta Información acerca de las ba­
ses a é r e a s y lugares de suministro, y 
se dice t amb ién que "e l Euhrer es tá 
ocupado en estos momentos con el pro­
blema de la conquista de las islas del 
Océano Atlánt ico, para proseguir la 
guerra contra los Estados Unidos en 
una fecha posterior". 

El fiscal Jackson e x a m i n ó d e s p u é s el 
Comportamiento de las fuerzas arma­
das alemanas durante la guerra. Ci­
tó una orden del Altó Mando a l e m á n , 
de 1 de jun io de 1944, para que los 
aviadores anglonorteamericanos q u é 
fuesen capturados no disfrutaran de los 
derechos dé prisioneros de guerra. D i ­
jo que numerosos rehenes fueron mal ­
tratados y asesinados y que existen 
muchos documentos que lo demues­
tran. 

Respecto a los obreros extranjeros 
que trabajaron en Alemania, a lud ió a ^ 
una declarac ión del acusado Sauckei, 
s e g ú n la cual, de cinco millones de 
obreros extranjeros no quedaban ni 
200.000. 

fueron quienes trazarofi los plaHM di 
aqué l los , sin tener en «uenta que loí 
llevasen a ejecución olm pfegdm. 
Los que a q u í compareoeii tío m. to­
dos los verdaderos oulpableí, pero d 
son los supervivientes entre los ttii 
responsables. Sus nombres ipíMeen 
una y otra vez en los doouflientol y 
sus rostros se ven profusatténU MÍ 
las pruebas fotográficas. 

Nada puede desvirtuar < í ^ 
zas que representan estos 90^í(*w¡ 
las que d is f ru ta r ían y 6*cfi'rtáí̂  
las ventajas posibles de q»« " f ^ 
puestos en libertad. La o p ^ T « 
mil i tar ismo conducen a vivir f^r. 
guna. Por los resultados Wf<fnj 
mos y por sus actos vemos qtó « 7 » 
do es t á inundado de sañgr* y j«« •» 
oivilizaeión ha retrocedido ^ J;* 
verdadera v íc t ima que comparece M 
vosotros es la oiviTizaelón. En ^ 
nuestros pa í ses la civllizacián « » 
vía una cosa imperfecta qu« y , ' , 
chando. Y se pregunta si 
ser tan Incompleta que ^ ' " 2 , 5 
t ra tar de orimenes de está mf^ 
cometidos por orímtaales a M j J S i 
nortancla. No espera que vosaw 
gá ís imposible la guerra, pero a f 
vuestra acción j u r i d ea ha^ E 
para las fuerzas de la ^ ¿"'Jfjt 
nal impedir la guerra, Y.5u,e. 
hiWctones, y m á s que nada ia« Ml y 
no . que 
paz sean tales que los 7 
feres de buena voluntad pu€d*ne* i 
dos los países ylvír dentro d« ja ^ .1 
sin sometimientb a ningún uraw 
(EFE.) • -

Rusia v e n c e r á a 1°* 

en la aplicacnn 

de la e n e r g í a alómíca 
LONDRES 21. - R ^ f npn A i -

bombas a tómicas en un e s P ^ a opa 
co años , como mucho, y vencer* 
Bre taña y Estados Unidos en '« f ^ ¿ 
olón de la energía a ^ 1 " ' ^ : " Hp Fiíic4 
profesor Ollphan. catídrático ^ í 
en la Universidad te%tlf$U$' 
miembro de la Comisión a e j » . 
ción de ¡a bomba a t ó n i i c a - ^ ' 

A LOS PROPIETARIOS DE TIERRAS Y GANADO DE - w -
MUNICIPALES DE OLEIROS, CAMBRE Y OÜLLEBEDO 

Se advierte a los m¡smos qu© en ía aotualidad *e está f y ¿ jjlfl 
a ver i f icar las declaraciones de Oficio de aquellos que aun.n?f.,!I nu* 
presentado a declarar a efectos del Amí l laramiento; M ^ ' ^ l Z (fi** 
esto representa la pérdida del derecho a reclamación respec*0 « ' a 
tnbuo ion que se les asigne, y el pago de loa gastos que se oo» ^ 
tenor de lo dispuesto en el a r t , 7.° de 4a O. M. de 13 de Marzo ^ 

Para e lud i r tales perjuic ios, deáen presentarse a ^ ^ 1 ^ ^ 
máxima urgencia, en los respectivos Ayuntamlentcs o en las 0¿'0 ón & 
la Empresa ooncesionaria de! Servicio, sitas en esta capital» BaTn 
la Sagra, 7, segundo, derecha. 



E L f P E A t Q A L t E Q O 

H L l ^ " H O É 
f U P J K a 

i c e [ i b a 
E L DEPORTIVO, DE REGRESO 

nmna mucho, pero una vez más tendremos que decir a nuestros u sentimos^i.^^^^ a pegar ^ p€rder} e! Deportivo ha jugado muy 
atores ÍP^'?adl0 ¿el Arcángel cordobés. De los equipos que por allí han 
bien «o 61 0i n„e ha puesto el mingo en ei bien jugar la pelota. Rapidez, 
pasado es ^ ^ " gMad. «egún palabras textuales de un testigo tan impar-
gettcltí y ^ t r e l l a , el primer tiempo del Oeportivo en Córdoba no !o rae-
cial oo1? nrueuavos. Varios disparos que merecían subir al marcador— 
Joran í L ; v de Guimeráns—y que no lo fueron por razqnes que sólo sabrá 
de ^ H l nnia Un' ^olpe franco que sacó Guimeráns, rebotó en un defensa 
u f^^6"0 rtirecoión al marco, pagó en la cara interior del barrón iy salió 
c0rdobés en u ooñtra los mexcrutables designios de la Providencia no hay 
«iwa! I es 1 T,-~..„cn« Ha r^rrinha rtrtn nAriñrtsns rfiCllfirrinfi riel n^hlico fuera! Y es q Re-regan de córdoba con cariñoso^ recuerdos del público 
nada í 0 6 l o ¿ aplaudió mucho al final del primer tiempo y al salir para 
«ndaluz. I " " d0^ c0n un precioso banderín, ¡vaya banderín!, y con el 

Ha tiaber'leído la Prensa del domingo que el presidente del 
& vaticinaba una victoria de su equipo/ por 2-0. Precisamente por 

fuera i 
nada L 
sndaiuz. 
iniciar * 

aíS-cero. BARAJANDO DELANTEROS CENTROS 
t^r irt míe hemos Oído, por lo que hemos .creído entender y por lo que 

íirriíi* el Deportivo, mejor dicho, su entrenador, se encuentra en un 
^P6^ nsra'confeccionar un equipo para el domingo que ofrezca garantías 
spn̂ 0 i qobre t0do hay la papeleta del delantero centro, que, indudable-
déf.xi encubrirá con lo que hay en casa. 
me ta ¿arta Otero era la que podría prevalecer en el ánimo del entrenador, 

nirpetiva y de la mavoría de los aficionados. No cabe duda que éstos 
dfi mucho de las condiciones rematadoras d« aquél, pero quien puede 
aperan "> títulog ^ Mdie parai dirigir convenientemente al muchacho 

ATIA a míe del Galicia Gaiteira salte directamente a la Segunda División, 
6 f 0 K , r previamente con éxito un escalón intermedio: el Juvenil. Por 
» nrt será Otero el que el domingo se bata con la pareja Millán-González 

taló obliga a alinear do delantero centro a cualquiera de los que en 
r^s nuestos vienen jugando con éxito las pasadas jornadas de Liga, lo 

nos lleva a la conclusión de que para el domingo no hay, por ahora, 
¿Entras no decida Hilario, más que este equipo: 
J Acuña: X, Portugués; Molaza, Bienzobas. X ; Marqutnez, X, X, X. Chao. 
Todas estas equis son posibles delanteros centros para la lucha contra el 

^La,4 primera corresponde a Pedrlto, cuya candidatura para delantero 
« M M no cuenta, a! parecer, con muchos partidarios. De estar bien de su 
Són Mará rfe defensa. >. 

La segunda X corresponde a Roboredo. Suena su nombre para <elan-
\m centro, gradas a sus victoriosas cahipaflas de ariete en los campos 
«Vneueses No sé ha hecho ninguna prueba con él, pero es duró, dispara 
toen con los dos pies y sabe jugar la cabeza.' De jugar Reboredo en el 
wnirc del ataque, ocuparía su puesto Pepiño. 

La tercera X es Guimeráns. Ha jugado ya de delantero centro contra 
m\m de primera división, y en algunos, por ejemplo, contra el Aviación, 
Iwrró ftfles espléndidos. Su inclusión en el centro del ataque dejaría rota^ 
ífala Marquíneí,. a quien, en este caso, tendría que servirle los balones 

*mi\A cuarta X es la del mismísimo delantero centro. 
Y la quinta es Garlitos. Ni un tanque ni un malabarista, sino senollla-

ttíüte un jugador hábil, que se mueve con soltura, y cuyo principal defec-
id.fllt&dé fuelle, se nota menos en el centro del ataque que en el interior. 

Tedavía hay una sexta X, que pudiéramos llamar suplementaria, que 
«tmponde a Pepino. Pepiño, delantero centro, es una combinación en la 
quemóle, hasta «hora, ha podido sospechar. j Y quién sabe si ahí está la 
aüve del éxito'I 

A \i vista ñe lb« entrenamientos que han de celebrarse hoy y mañana, 
F/Mo decidirá lo más conveniente, que para eso tiene el hombre, según 

pndores oiimímodos. , y / 

J E D R E Z 
COMENZADO EL CAMPEONATO 

DE LA GORÜÑA 
Como estaba anunciado, el pasado 

june» comenzaron a disputarse las par­
tidas para el campeonato de La Coru-
fcft. organizado por la Federación Re­
gional, en el que se disputará la po-
íesMn de la magnífica copa donada por 
el Ayuntamiento. 

Lo» resultados de las primeras reñ­
ías son los siguientes: 

Ltine?,—Agustín Lafuente pierde con 
Fernández Alonso: OzOres con Alfredo 
íe la Fuente y Tomé derrota a Gea. 

Martes.-rGarlos Vidal vence a Gar­
cía Mateo; Pardo a Díaz y López de 
Saa a 6ii González; • 

Miércoles-Alfredo de la Fuente pler-
pe ante Gea; Fernández Alonso vence 
« Ozores y Luis Vidal a- Agustín L a -
fuente. 
-De womento se clasifica en cabeza 
fernandez Alonso con dos puntos, por 
sus dos partidas ganadas. 

Hoy continuarán las rondas, a las 
que asiste mucho público, que á últi­
ma &ora de la tardé llena los' salones 
w uroon, donde éstas se celebran. 

S E M A N A R I O 
g I ® 1 O N A U 
O E P O R T | V O / 
Dortirl aficÍO,,ado tt«»a información 

sJi___7*n e! 'esto de España 

l o J e S i m ó n , a r r e g l a d o 
La direcbiva deportivlsta ha logrado 

solucionar el próblema diel guárdame­
la, suplente del Deportivo, Simón, a 
quien hoy se le hará entrega de un 
cheque al portador de las veinte mil 
pesetas que se le adeudaban. 

All • mismo tiempo, se le telegrafió al 
Español pidiendo contestación inme­
diata a la pToposioión que se le hizo 
para el traspaso del catalán. 

Y si! es cierto que otros clubs, ade­
más del Español, se interesan poa* Si­
món, una vez zanjado el próblema eco-
nómieo de éste con el Deportivo; ten­
drán que dar la cara... 

Sólo hay ires f i g o n s 

"Son lo»*" ̂  coy® 

^ Andrés, 126 

m 
Imm y H@rr@rilaf 

dice P a s a r í ü 
En usía eiitreíVista, publicada m el 

semanario valenciano "Deportes", el 
huevó sedeooionador nacional, Pasarín, 
dice que está muy satisfecho de su de­
signación para este cargo. Cree que 
falta poco para que ek fútbol de hoy 
se pueda comparar con el de antes, y 
que pronta surgirán ios Jugadores que 
se necesitan. Añadió que el initeroam-
wio Internacional es neóesario y que 
hará mucho bien. Respecto al equipo 
nacional dice que necesitaba orientar­
se, opinando que4hay tres figuras in-
difeCulLbles: Eiz-aguirré, Zarra y Herré-
rita; en la defensa izquierda hay dos 
excelentes jugadores:- Juan Ramón y 
Aparicio, aunque no pasa lo mismo con 
!t defensa derecha. Uno de los equipos 
que primero defeea ver actuar es el Es­
pañol, para ver lia forma de Teruei. 
Én los medios, no hay figuras, actual­
mente, que den la precisa talla interna-
oional, aunque haya medios muy bue­
no®, como Alconero, Narro Asensi, Ga-
bilondo, Germán, Ipiña y Moielro, y 
en la delantera también existe el mis­
mo problema.-—ALFIL, 

SANTA MARTA DE ORTIGUE ¡HA 
Cumpliendo el artículo 2.042 de Ja 

Ley de EnjuMamlento oivffl, se publi­
ca que se instruye expediente sotnre fa-
lletcimiento de J-OVINO y EUGEtNDO 
GASAS PENABAD, hijos de ,To®ó y Jo-
seifa, que desde Coiuzadoiro —^Ortiiguei-
ra—su veoindá4, se aíusenítaron para la 
Habana, en 1907 y 1910. 

Santa Marta de Úrtiigueira, 3 dé oo-
tubre de 1945. 
El Juez aecidental de 

Primera. Instáñela Eli SeCre t̂ají© I 

A i r e s d e l I n f e r n i ñ o 
Simples comentaristas de nuestras 

aotividades futbolísticas, en estos de 
hoy, en cuanto al partido Ferrol-Je­
rez, habremos de limitarhos a pro­
clamar, en justa verdad, que el. once 
visitante fué el que mejor fútbol prac­
ticó en el Inferniño, durante la actúa! 
competición. Juzgándolo por esta su 
actuación, no concebimos la clasiíl-
cación que tiene. Jugó bien y mucho, 
y hay algo que debemos destacar: y 
es que su entrenador conocía bien las 
características de nuestro equipo, y 
sus instrucciones fueron tenidas muy 
en cuenta. 

En cuanto a los verdes, su mejor 
elogio es el afirmar que acusaron, ex­
ceptuando a Santín, los quince días 
de descanso futbolístico, y, también, 
•las resultantes del desbordamiento de 
euforia por su triunfo en Sabadell. 

Resumiendo: uno de los sustos que 
suelen darse en fútbol, y uno de Sos 
baños que suelen llevar los gallitos. 

No obstante, lo ocurrido el pasado 
domingo, no es, ni puede ser nunca, 
motivo para que los hinchas olviden, 
aunque sea mpmentáneaemnte, su fe 
en el equipo. 

Hemos ganado hasta ahora (óivi'' 
dando al Betis), pero a nadie sor­
prenda el que podamos perder en 
casa, por'que si lo uno puede ser ciér-
to, no lo es menos que también ha­
bremos de arrancar puntos fuera, y 
sin tardar. 

Lo sucedido, que carece de toda 
Importancia en relación con la l*me-
nable calidad y firmeza de nuestro 
Ferrol, es un aviso más a sumar a 
los que nosotros llevamos lanzados en 
éstos comentarlos: 

No hay equipo malo? todos son 
buenos, y de todos se puede esperar 
la sorpresa. 

Que el Ferrol Jugó su peor partí-
do, nadie lo duda, pero que el Jere* 
tampoco va a ser de los ooüst&s, de-
eso sí estamo8''seguroSi 

Y como el domingo tenemos, m 
San Sebastián, uno de los más duros 
partidos a ventilar. Interin el teléfo­
no no nos confirma nuestro optimis­
mo, vaya\ un ruego para las autorida­
des a quienes incumba el Ver si es 
justo que sea atendido t 

Hay que prohibir absoluta y radi­
calmente e¡ disparo de bombas dentro 
del campo, y (o mismo esa aldeanad» 
de gaitas y disonantes cornetas. 

Nos agrada, y siempre lo estimula­
mos,, el verde colorido, pero confun­
dir él fútbol con una romería, eso si 
que no puede ser. 

PINOHIÍ50. 

l\ Carba l lo v e n d ó a l C é e 

P r o x I m a m e n I e 

l a á m c i a c i é ñ de Artistas 

i n a u g u r a r á una 

i n t e r e i i n t e e i p o i l a é i 

de cuadros de l i ius l re 

p i n t o r g a l l e g o 

J e s ú s Corredoi ra 
En breve se Inaugurará feh el salón 

de la Asociación de Artistas una ex­
posición de cuadros del falleoido glo­
rioso pintor gallego Jesús Corrédoira 
de Castro. Figurarán obras de colec­
ciones populares y de entidades de 
Santiago y Lugo, así como dé La Go-
ruña. 

Es el propósito de la Asóoiaoión de 
Artistas, el dar a conocer parte de la 
obra de tan preclaro y representativo 
artista gallego, rememorar para mu­
chos Su olvidado o desoonocido hom­
bre, rindiéndole Un homenaje de ad­
mirativo recuerdo. 

En el transcurso de la exposición 
pronüñciarán conferencias personalida­
des tan ilustres como son el señor cón­
sul de la República Argentina, don Ar­
turo Lagorio, y el Superior de los Do­
minicos, R. P. Seotmdino Martín. 

Oportunamente precitaremos la fe­
cha de la Inauguración. 

s - * * » 
SANTIAGO 21.—Ayer fueron remiti­

dos a ía Asociación de'Artistas de La 
Corufia. en préstamo, íes cuadros que 
iposeen el Ayuntamiento, el Seminario 
Conciliar y ía Gasa Hójos de Olimpio 
Pérez, para ía exposición dedicada m 
homenaje a la memoria del pintor Oo~ 
rredeéra. 

P Á S T A D E N T A L 

D E N T - O - W A R D 

r f n r r s T 

po r 3 - 2 
El pasado domingo se otílebró en 

Garbalío un partido de fútbol entre los 
equipos local y el titular de Géé. Este 
encuentro había, despertado gran expec-
taoón, dada la fama de que venía pre­
cedido el once, visitante. El juego se 
desarrolló en un ambiente de gran emo­
ción y terminó con la Victoria de los 
de Garballo por tres tantos a dos. 

Comenzó el partido con dominio del 
Cée, que logra su primer tanto a los 
poóos minutos, en una bonita jugada 
de su delantera, surge inmediata la re­
acción local, fruto .de la cual es el em­
pate, ai reanudarse el juego, consiguen 
los de Cée un nuevo tapo, y con dos 
uno a su favor flnalfea él primer tiem­
po-

La segunda parte se caracterizó por 
el constante dominio carballés, y el 
gran juego desníegado por todas sus 
líneas, se ligazón jugadas bellísimas, 
que el público aplaudió consiguiendo el 
Garballo dos nuevos tantos. Por los fo-
rastéros merece destacarse al - portero, 
que con sus continuas y acertadas In­
tervenciones, salvó a su equipo de una 
gran derrota. 
• El arbitraje a cargo de Femando, 
bueno e imniarcial. 

A p r e n d a U s t e d 

C O R T E Y C O N F E C C I O N 
per «o'rraspondencia, y «n unas temónos iobrá 
confeecienor su» «eítido» y 6bl«ner tomo modisto 

mognfflcót ingreso», 
Pídanos hoy mismo folleto ilustrado "f" 

A C A D E M I A C C C 
APARTADO 1 0 8 - S A N SEBASTIAN 

^ 1 

C R O N I C A 

D E G I N E B R A 
(CONTINUACIÓN DE OCTAVA) 

teatro. Formidable actor. Durante % 
ocupación de Francia, hizo una tour-
né por todo el Norte, con un *eper-
torio seleotísimo de obras famosas 
entre ellas de Lope y Calderón. Ai 
que esto escribe le, confesó el céle­
bre actor en Berlín, un día ya lejano 
que uno de ios personajes que más 
profundamente sentía y que habla re­
presentado más veces en su vida era 
el de Pedro Crespo. 

Brigitte Horn esté en Suiza. Do-
rothea Vleek, que se decía había muer­
to en un bombardeo, habita uña villa 
cerca de Berlín. Use Werner trabaja 
en Berlín. Gomo quizá sepa el lector, 
la fama de esta bellislma artista es 
mayor por su vida que por su arte^ 
Su actuación como protagonista de 
"Bel Ami", le valió cierta popularidad, 
pero ésta se agrandó sin duda por 
haber sido la prometida de Moelders, 
que, como se recordará, fué el piloto 
aviador más famoso de Alemania. Hoy 
Use Werner es, según se dice,- la pro­
metida de un ofloial americano; se 
prueba así que el amor, por lo menos 
el de las estrellas 4& cine, no tiene 
fronteras. 

Y en fin, especialmente, se ha ha» 
blado estos días de Olga Tohékowa. 
Dada la popularidad de esta estrella, 
no es extraño que las noticias que a 
ella se refieren hayan encontrado aift-
plio eco en todo el mundo, ya que 
las noticias que sobre ella eiroulaa 
son apasionantes. 

Primero fué un perldíco Italiano 
—"Tempo"^—el que anunció que la 
célebre artista del cine alemán Olga 
Tchekowa había llegado a Moscú, en 
donde había sido proclamada "he­
roína de la URSS*'. Durante la gue­
rra, Tchelcowa había disfrutado gra,n 
influencia cerca de los altos dirigen­
tes del tercer Reioh y se decía que 
tenía reservada habitación en el Cuar­
tel general del Puhrer. Se repetía, por 
bonsiguieníe, con esta artista el cas^ 
de Sara Leander la otra "Mata-Harl" 
de esta guerra. En efecto, se repetía 
exactamente. Olga Tchekowa ha sido, 
también una espía de Moscú durants 
todo el conflicto. La afirmación no 
ofrece duda. El periodista suizo, se­
ñor Ncrfn Gon se ha entrevista íiace 
unos días en Berlín con la artista 
y así lo asegura también. 

Olga Tchekowa es en la aetualidad 
nada menos que protegida del maris­
cal Zukow. Vive en un chalet situado 
cerca del, en otro tiempo, famoso L u ­
na Park. 

Por lo visto, uno de sus cuidados 
es ahora Vestir al estilo ruso: falda 
coloreada y amplia, blusa blanca con 
cuello, abrochada al lado Izquierdo (ya. 
se sabe que la Tchekowa, aunque ad­
quirió v la nacionalidad alemana en 
Í924, ha nacido en San PetersburgO). 
Y su vida goza de la prosperidad co­
rrespondiente a sus amistades y a sus 
servicios a los rusos. 

Los rusos, en efecto, le han rega­
lado la casa donde ^ve. maravillosa-
mente amueblada, y hasta sus meno­
res caprichos son satisfecho^. Si aca­
so, como habitante de Berlín, e! único 
tributo que paga es que no tiene re­
loj (ya se sabe que los rusos inva­
sores cuando de "requisar" un rsloj 
se trata, ao bay bairera sus Icg de-

U n l i b r o c h i l e n o 

e n d e f e n s a 

d e E s p a ñ a 

Dr. F a m á i i i e z l a n a l n 

re la ta los \ m m 

de ü L a i k i 
'SANTIAGO DE G"HILÉ. l t ,«á<5tba 

de aparecer la obra titulada "Espa^ 
ña... ¿zona de peste?", en la que el 
distinguido par.amentaílo y homber. 
•público, don Sergio Fernández Larrain 
ha recogido una serie de conferenciaé 
pronunciadas en ios úitinios meses 
acerca de la realidad española. Ül ti­
tulo del libro hace reierentia a la 
frase del profesor ingl$5. Listó* se­
gún la cual el actual régimen español 
constituye una zona de peste eft luro-
pa. Sus trece capítulos constituyen 
una contundente demostración Üe 1& 
falsedad del criterio del profesor in­
glés, espíritu versátil y nervioso que. 
en noviembre de 1942, cuando Rusia 
ya era aliada, de Inglalferl-a, condena­
ba enérgicamente a lá misma XJnióú 
Soviética que hoy parece óbjetd d* 
su predilección. , 

El libro de i señor Femindea L a ­
rrain se abre Con un valioéo capitulo 
titulado "Los - ©nealgos de España", 
en el que presenta la actual campaña 
dé difamación contra el régimen es­
pañol como una nueva forma <3te la 
leyenda negra aparecida Cn el si­
glo XVI, y sigue con varios capitulos 
históricos en los que estudia, con grar» 
abundancia de datos y estadísticas, la 
obra destructora de la República y la 
ilegitimidad de los poderes actuante* 
en España el 18 de julio de Í936, jus 
tiíicando asimismo el derecho a 1$ 
rebeldía de qué hicieron uso en di« 
cha fecha los patriotas españoles, 
dentro de la más rigurosa doctrina 
moral católica, expresamente procla­
mada por lá jerarquía eclesiástioa na­
cional y reconocida por los Sumo» 
Pontífices Pío XI y Pió XII, 

Los capítulos siguientes se «onsa* 
gran al estudio del actual régimen, es­
pañol, examinando süs característica» 
constitucionales que no solamente no 
son nazi-fascistas, como dice la pro­
paganda enemiga, sino que represen­
tan un verdadero antagonisme dai* 
trinal frente a las concepciones ma­
terialistas, racistas y neopaganas dei 
fascismo y del nacional-socialismo. 
Examina asimismo el autor la legisia-
ción social de España, el sifetema de 
redención de penas por el trabajo, las 
obras de reconstrucción, el desarrolla 
industrial y agrícola, el resurgimiemí» 
intelectual y la ordenación dé la Ha­
cienda pública, para terminar con un 
capítulo sobre la Iglesia católica es­
pañola, y otro de conclusiones én el 
que compara las palabras de Mr. Chur-
ohill sobre la actuación de Éspafiat 
durante la guerra mundial y las in­
justas írases de Mr. LáskJ que .aa 
dado motivo ai libro.-p-(EFE). 

El er!e6n D d n n s l l a r r i Imk 

var ios co í ic ie r fos , 

en P u r ' i i i i ^ 
LÍSBOA 21.—El Orfeón Doní«trferrs 

ha llegado a esta capital, en la que da­
rá cuatro conciertos en el Teatro San 
Garlos. El día 26 actuará el Ortéón e« 
Céimbra y de allí seguirá viaje a Opor • 
to, Braga y Viana do Gástelo, para re-
grescar a E«pafia el día 2 de diciembre. 

tViSTA 

Editada pór la Sociedad Galle.ga d?> 
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E L EXITO DEL MOMENTO 

" L A J U V E N T U D 
N O V U E L V E " 

Por MANUEL PüMBO ANGULO 
Pídala en todas las librerías 

ó envíe el adjunto boletín a Edíoíórte* 
ALFA, Víctor Hugo, 9. » 

MADRID 
Don 
domlolüo .y.,^ 
mero . . . . . . . provincia • « 
desea recibir contra rSBjCó&glsíi ""IA 

http://fruto
http://de


E L ' I D E A t Q A L L E G O 

^ n i . c st, mr & g m o n . o . i 

N A 

JlliPLIAClON DE IVIAS SE 800,000 PESETA® £N EL PRESUPUESTO PARA LA NUEVA 
ESCUELA DE TRABAJO 

MEJORAS A LOS SERVIDORES 
: V DEL MUNICIPIO 

Si río es exactamente el medio millón 
de pesetas, poco le ha de faltar. Se 
trata de la cantidad que la Corpora­
ción municipal de ComposMa inclui­
rá en sus próximos' presupuestos pava 
mejorar > el sueldo de sus empleados. 

i Ahora en que la cuestión tiene es-
. taao oficial, es llegado él momento de 
' subrayar con una de nuestras qlosas 

escritas a vuela pluma, el espíritu de 
• r comprensión de los encargados de lo. 

;> administración de nuestro pueblo. 
aplaudiendo tan importante determi­
nación. 

Gustamos, ¡cómo no!, de que la gen* 
' te posea los ingresos necesarios para 

que puedan hacer frente a las exigen­
cias de la vida, de un ritmo tán alzado 

la carestía de los artículos de pri­
mera necesidad. Porque los tiempos de 

í'" hoy, tras las conmociones que sufriir 
k^-España y el resto del orbe, no son 
^projiiamente los anteriores al comien 

¿o de nuestra guerra civil. Todo,. en 
-sí lesl¿. experimentó lós efectos de un 

^. agudo trastorno, a tal punto de con­
trariedad que en el momento de dispo~ 

: ner ios ingresos para pagos, resultan 
insuficientes, quedando siempre un 
'm<'''rjen de déMto.., 

De los empleados y funcionarlos del 
Ay:' 'amiento de Santiago, nos rmpa-

r-:- mos hoy. Y de ellos, porque a nadie 
w ' * que a éstos, afecta el acuerdo de 
la • Corporación. Tienen motivos de 
abanar una justa alegría, sólo com-

r par-Me con aquetlos momentos en que. 
a'-'- lo imprevisto, se les_ participa que 

ñ tp- '^ran de situación económXca... 
!: ' inoremos tipos de empú-vlos, ca-
v-br- is de familia de seis y ocho perso-
í na*, que stlo perciben seis y siete pe-
•'"'ie'fns 'filarlas. Y ahora cabe preguntar. 
• ¿fi" qué forma se las irreqlcn para 

sor"cionar el problema del sosteni-
fn ' ^ to del hogar7 Sin apuntan para 

^-colmo de. sus apuros.: tos devengos re-
. . tratados de sus salúrion. 

.j TJáf otra clasificación ** fiineima-
i rio*, de profesión con 'ífulo o:(V*émi-
il.Cft, que perciben una mezqulnríad de 
Hi nómina. De esta guisa. Irianw* presen-i 
•'.itando clasificaciones de pésima* retri­

buciones; pero como no perseguitríds 
' afanes de crítica, sino de elogio, para 

et Ayuntamiento por haberse. inclinado 
: • é mejorar los Jornales y haberes de¡ 

$u.s empleados y fimcionarlos, sólo 
queremos destacar la noticia, consig­
nando a modo de inciso la siguiente 

• observaclóxi para tener en,citen*i en el 
instante de la confección de los presu­
puestos, 

:Qué sin mengua de los derechos de 
'•'tos demás, sean los humildes mejoi 
• atendidos! 

DIEGO DE COMP0STELA. 

AMPLMOíON DE t i PRIE&UPTJÍESTO 
PARA EL ElDIFTlCiTO DE ElSCÚElLA DB 

T R A B A J O 

- - • SANTIAOO, 21.—^üno de esto® días 
. será cursaida aJ Mfeisterio de E'dtim-
" ci-ón Nacional, donde m •oñeriia. oon te 

"Í>roraesa de ser - bien acoigida, 'a p«-
;. ilición de aini;pIiaoión p̂ oir 800.000 p«-
';; petas má5 el prestíptiesto para €l nue-
?»:vo edíifid'O de la SSscuéla. Eaementaíl 

' de Trabajo, q m se construye en * i 
••|;:éiampo de,San Clemente. Este edificio 
.?'geirá inaüigTirado a fines del año 194b. 

¡ JBXPOSIICIKDN I>E VARiIOS ARTISTAS 

';„' En la época da Semana Santa, en 
él local de ;Ia Sociedad Unión Protec­
tora de Artesanos, realizarán una to-
teresante exip'ósicidn de pintura-y dl-

••^buijoe, los artistas AveMto Moídes, de 
^ Asturias; Kaireño, José Pereiro y 
íLino Goíizáleis, de Santiago. 

JTOÍSOGÍÍ 
Después de haber; recibido fervoro-

• feamente los Santos Sacramentos, fa­
lleció en esta capital don Jesús Costa 
García, competente contratista de obras, 
Quien por su capacidad profesional y 
la seriedad de sus tratos, gozaba de 
merecido prestigio en La Coruña, don­
de ocurrió su deceso. 5 

A sus desconsolados viuda e hijos y 
demás estimada familia, entre ía que 
fé cuenta su sobrino político don Al­
fredo Mariñas Pallares, culto empleado 
de E L IDEAL GALLEGO, Ies testimo­
niamos nuestro más sentido pésame 
por tan sensible pérdida. 

—Dejó de existir en esta ciudad do-
vfia Francisca López López, bondadosa 
:'f respetable anciana que contaba con 
teuchas amistades", entre las que causó 
Sincero s^ntLmiento .̂u muerte. 
• Nosotros com^artimps el de sus atri­
bulados deudos. 

•—La enfermedad que padecía don 
Rosendo Doce Viñas tuvo ayer un fa­
tal desenlace, sumieido en el mayor 
dolor a una cariñosa familia. 

A ésta le expresamos nuestra más 
. ilnoera condolencia por la irreparable 

^desgracia. 
... —Extinguió su vida la niña Merce-
dltas, Gómez González, un^, chiquilla 

..encantadora, que era la alegría de su 
" feliz' hogar. 

Deseamos a sus desconsolados pa­
dres y demás estimados deudos, gran 
Resignación cristiane para soportar -tan 
sensible pérdídaj -

UNA EXPOSICION DE LA E S C U E L A 
ELEMENTAL DE TRABAJO 

Los alumnos de la Escuela Biemen 
tal de Trabajo han recibido instruc­
ciones de sus profesores para la eje 
cución de tTabajos coa el propósito 
de contar con obra que sea objeto de 
una interesante exposición que ha de 
celebrarse duranite- las fiestas del 
Apóstol. 
UN BíPORTANTE SERVICIO POLI­

CIACO 
Por los agentes de la brigada cr i ­

minal del Cuerpo General" de la Poli­
cía fué realizado un importante ser­
vicio con detención de todivíduois. Es 
P eramos informar con más amplitud a 
destros lectores. 

EL PADRE SElRRANO 
: Regresó de Ferrol y Betanzos, e>i 

Padre Santiago Serranc, Suíperior de 
los Jesuáitas en la, residencia de esta 
población. El P. Serrano participó con 
su elocuente palabra en los actos 
eucarísticos celebrados en las expre 
sadas iccalidades con móitiivo del .Día 
del Apostolado. 

EL PADUE ALMUZARA. 
De Cée a donde acudió con el iris-

te motivo defl fallecimiento de mi se­
ñora madre, retornó el. profesor de la 
Universidad Padre Aimuzara, al cual 
renovamos el pésame. 
EL PREiMXO NACIONAL DE FlEN DE 

CARRERA 
Salló para Madrd el joven don Al­

fredo Alvarez Alyarez, Premio. extra-
ordiharic en la Lioenciatura dê  Far­
macia de la Universidad de Santiago, 
a fin de recibir de manos del señor 
Mimstro • de Educación NacLonal el 
Ptemio Nacional" de Fin dé Carrera, 
que le fué concedido por la Jefatura 
del SEU. 

Nuestra" felicitación a esite universa 
tariC' que con su triunfo ttoinra a la 
Universidad ccimpostelana; 

AUXILIAREtS DE J U S T I C I A MUÑI- .-
GEPAL ; , • • . 

: Füeroii confirmadois «n -Ies cargos 
de:,>Au^Mré6:i:dieíí Justicia Municlpalii en 
Santiago, don Pastor Méndea R e f y 
: ám José Sande Lei*. 

Pasa ^destinado, a i Juzgado muinici'v 
pal de Lalfn, don Man^ueíl Pintos 
Vieátfces, qué • des-émpefialba Ja dineiootón 
del; Regisitro Civil de Santiago. 

EL ESTADO DE SALUD DES. 
DR. SALTAR 

Notablemeate mejorado de las gra­
vea heridas que sufrió en el acciden­
te automovilístico en: Piedrafita, aban­
donó eil lecho el cirujano y profesor 
de la F. de Medicina don itaanón Bal-
tar. , 

NOTAS SINDICALES, 
Sindicato deil Eispectácui/o.—IPCHT ' la 

presente se cita a log señores siguien­
tes para que en lo que resta de ia 
presente semana se preseniten en las 
oficinas del Sindicato del Espectáculo 
a íin de retirar el carnet. 

Marcelinc Fernández Martínez, José 
Buján Bailsa, Manuel Suárez Nioto, 
Benito Fernández Picallo, José Sán­
chez Ante lo, José Camota, Luis López 
Carreira y Antonio Garazo Calvo. 

Previsión Social.-—§e pone en co­
nocimiento de todog los ancianos, ma­
rineros, mayores de 60 años, que per­
ciban el SoibsMic de Vejez, que «e 
anunció la quinta convocatoria para 
admitir las solicitudes que han de ser 
incluidas en el Censo de beneficia­
rios. 

Para enteirarles de la documentación 
que necesitan, pueden pasar por la Je­
fatura Comarcal de Previsión Social 
Rúa Nueva 12, segundo. 

Sindicato de Alimentacón.—Se re­
cuerda, á que a partir del día 2 i y 
hasta eil sábado día 24, ambos inciu-
sive, se procederá al reparto de vales 
de azúcar a las indusitrias compren­
didas en el Grupo de Confiterías (pas­
telerías, bolieries, rosquillerías, cara­
melos y gaseosas). Se ruega a todos-

los todustriales pisen a recoger eü vale 
en el plazo fijado, pues de no hacerlo 
así 'perderán todo derecho a él. " 
HOY EN LA ALAMEDA, FUNCION A 
BENEFIiGIO DE LA CASA-HOSPÍGIO 

Desde hace tieimpe vienen funcio­
nando los ^ espectáculos Oiiver en. la 
Alameda, a disgusto de muchos seño­
res que solían disfrutar de paseos en 
este recinto. 

El señoir OHiver,. de cufyos sent!-
mieníois humanitarios da eficiente 
prueba, ha dispuesto que la recauda­
ción que se realice durante todo el día 
de hoy en los aludidos espectáculos, 
s»ea a beneficio de la Casa-Ho'spicio. 
UN TENOR GALLEGO A PALMA DE 

MALLORCA PARA FILMAR UNA 
-PELICULA 

Se encuentra en esta 'ciudad el tenor 
Suso Salvado», natural de Lugo. So 
dirige a Palma de Mallorca cóotiutado 
por "Ciifeisa" para filmar ía peíícUiia 
folklórica "Bajo el sol de, Palma", al­
ternando con-la actriz Bérnardiná del 
•Valle y «1 astro de la pantalla espa­
ñola Luis Peña. 

"Bajo el sol de Palma" es un guión 
del director de esta produccióm Clau­
dio de la Torre, con música del com­
positor maestro Judn García Alvarez, 
autor, de ía ópera "Oristus". 
.. Suso Salvador nos ha manifestado 

que después de este trabajo, su debut 
en el o}ner se dedicará a la ffil-mación 
de otras producciosies,. para cuyas 
realizaciones ha 'recibido importantes 
propesiciones,. 

SESION DE LA PERMANENTE 
Entre los acuerdos tomados por la 

Permanente en la ültima sesión, figu­
ran los siguientes:. 

Conceder las autorizaciones para 
obras solicitadas- por don José Muñíz 
Blanco, don Ramón Martínez Magari-
ños, don'Danlel Otero Nieto/don José' 
Quiroga Pándelo, don Angel Vázquez 
Fernández, • don Gonstantiñó Veiga Vá­
rela,,, don Juan Bermúdez Sande y don 
José Vázquez-Fraga. La colocación de 
rótulos interesada por don Laurean 
López-"Rodó y don Amadeo de Snqn-
mayor Champín,:don .Restituto'Fernán^ 
dez Otero y don Darío Acuña Lago.' 
Adjudicar a; don Eaibino , Dilfias ' paz 
una. sepultura de primera clásé en el 
Cementerio de Sahtó Domingo. La 
venta de una parcela de terreno en la 
Trisca a don Eugenio Barroso y Sán­
chez Guerra, en representación de la 
Compañía Telefónica Nacional de Es-
pañaj para la construcción de una est 
tación de fliíro en beneficio de ios ser­
vicios telefónicos. Anulación de réci-
bos en arbitrios municipales a doña 
Maximina Vaamonde y a don Luis Sou-
telp. Vázquez. También se aprobaron 
diferentes cuentas de gastos. 
PLAZAS DE OFICÍALES DEL' AYUN­

TAMIENTO • 
Por un plazó de quince días, t coa» 

tar desde su publicación en los Bole­
tines Provinciales de la Reglón, se 
anuncia la convocatoria de examen de 
aptitud para cubrir tres plazas de ofi­
ciales de segunda y una de auxiliar, 
en la Secretaría general del Ayunta­
miento. s 
POR FINGIR UN ROBO. CULPANDO 

A UNA MUJER 
Fué Ingresado en la Cárcel de Ne-

greira el vecino de 'Brión Lino Liste 
Bustelo, autor dei robo, de 1.100 pese­
tas a su madre política,: María García 
Corneira, culpando del robo a .una an­
tigua criada de la casa. Este individua» 
fué detenido en Santiago y se confesó 
autor 'del robo y de la estratagema, 
tras hábil interrogatorio a que fué so­
metido. 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 

EL FERROL DEL CAUDILLO 21.— 
Noticias de Marina.—Sé destinan, a la 

Escuela Naval Militar al mecánico ma­
yor dou Aser Conde 'Rodríguez y al 
primero, don Manuel Fernández Del-

:L AYUNTAWIEWTO ÍACORDC CONTRIBUIR A U A c < v r 

DA DE m Ñ Q B EXTRANJEROS K 
oalde, que se habían dirlsídft • . 
caldía gran número de S k * k ^ 
ticulares solicitando Madv m i 5 ^ 
Ayuntam-iento a la tan- humanL0011 « 
bor propugnada por ITUSO ^ ¿ v 

Pensiones.—Se conceden las tes pensiones: 4as sigm^ 
¡D. José Joaquín Rodrísmpr-íi, 

huérfano del t é l en t e de I S ^ ^ 
sé Rodríguez Guerra T S J V ¿ 
pesetas anuales; doña M a S S l ^ 
men Várela Ares, huérfana S . 
tramaestre mayor, don P^™ v ^ 
Dopico, 2.000 pesetas anuaS^.11 
Pilar, don Pedro, doña E S f̂ ' 
Mam. del Carmen y doña Juao, 7* 
nandez Lage, huérfanas del íSriS" 
auxiliar de Infantería de M a S . * 

Pasa destinado a la misma Es­
cuela el electricista mayor, don José A. 
Rosendo Souto. 

Pasa destMado al Arsenal de El 
Ferrol del Caudillo el buzo don Juan 
Hurtaao Sánchez. 

• • • 
• Las* mareas .—Día 22.^—Pleamares: 
a .las 613 de ta mañana y a las 6'44 
de Ja' tarde. Bajaniares. a las 12*20 de 
la mañana y a las 12'59 de la noche'. 

« 4) • ' 
Sesión municipal.—La Comisión mu­

nicipal permanente en sesión celebra­
da bajo la presidencia del alcalde, don 
Eduardo Ballester Peris, acordó secun­
dar con el mayor entusiasmo la- ge­
nerosa iniciativa d* S. E- e'l Jefe del 
Estado, de acoger en nuestra Patria 
a cincuenta mil niños tiesivalidos, ino­
centes víctimas - de k guerra, ponién-
dosé a su incondioiónal disposición pa­
ra cuanto signifique ayuda y contri­
bución a su humanitaria y "cristiana 
idea. 

En relación con él citado acuerdo 
manifestó el señor Baliester a los in­
formadores locales que la municipali­
dad ferrolana está dispuiesta a contri--
buir a la generosa iniciativa del Gene-
•mlísimo Franco en la medida y lími­
tes que sean necesarios. 

Asimismo ¡nos manifestó el señor A l -

L U G O 

LUGO, 21.—Hoy continuó la asam­
blea provincial municipalistá. Fué rea­
lizada una visita' colecíiva al centro 
benéfico provincia! de San José. Los 
asambleístas salieron altamente satis­
fechos. A las seis de íá t^rde continuó 
el estudio práctico y a continuación 
tuvo lugar la conferencia de don José 
Pérez Bel, del Cuerpo de Sanidad Na­
cional, ^obré él tema "Importancia pa­
ra los Municipios de una adecuada dis­
posición de las excretas". 

* • • 
En cumplimiento a lo preceptuado 

en el reglamento de la organización 
médica colegial, han sido nombrados 
vocales, de la Junta directiva, los doc­
tores don José Pérez Bel, como re­
presentante de la Dirección general de 
Sanidad, y don Primo Roca Novo, de 
los médicos. de asistencia pública do­
miciliaria de la , provincia. -Para la de­
signación dé otros dos vocales, uno da 
ellos representante de los médicos de 
asistencia colectiva, se acordó convo­
car elecciones que se celebrarán el día 
8 del mes de diciembre, y el 7, para 
el nombramiento de las Juntas comar­
cales, conforme a las normas comple­
mentarias que se fijarán en las respec­
tivas convocatorias. 

El próximo día 24 de diciembre se 
celebrará en el Colegio el acto solem­
ne de entrega de diplomas de honor a 
los médicos que han cumplido sus 
bodas de oro eh él ejercicio de 
profesión, a cuyo acto han sido invita-. 
dos todos los colegiados. 

• » • 
La Jefatura del distrito forestal de 

Lugo convoca un concurso-oposición 
para proveer tres plazas de guardas 
forestales del Estado, vacantes en ia 
actualidad, en la plantilla de esta pro­
vincia, más las que se puedan produ­
cir durante ía celebración de la opo­
sición. 

Gerardo ' Hernández Elvira 2 
setas anuales. pe» 

DELEGACION ESPECIAL L0G\L 
ABASTECIMIENTOS Y TRANSPOR??, 

. DE EL FERROL DL CAUDILLO' 
Se pone en conocimiento del 

en general que en el suministro, de 1? 
ticulos coiTespon diente a. la semana ií 
y anunciado para el despachó duwni 
los días 22 y 24 del actual, se SS 
buirá contra ia tira de cupones m 
tanto de adultos como de infantiles, «a 
telo de patatas, por persona, 41 
ció de O^TS pesetas. - r ' 

Los Industriales detallistas de ulta. 
marinos, pasarán por el almacén Z 
la O. R. A P. A , calle de fe Mr 
Ha, número 19, al objeto de haceiJ 
cargo de los cupos de patatas, <ml 
pondientes a sus establectonieiitos, pj, 
sentación que efectuarán eir ít ¿, 
guíente forma: 

Día 22 jueves.—índustriales d«! í 1 
al 60. 

Día 23. viernes.—-industriales d«l 61 
al 120. 

Día 24 sábado.—Industriales del 121 
al 1-97. 

El Ferrol del Caudillo 21 deuc* 
víembre de 1945.—El áelegado esp:. 
cial, E. de la Huerta. 

Dr. Víctor Fernándei Homo 
Uedictos {¿eaetU — KIIM V 

Horas de Consfeta: De 11 « i>4tét 
S Andrés. 115 I o Tei I.U4 Utonf» 

" G a l i c i a C i í n i c a " 
Nos complacemos en dar a la publi­

cidad el Sumario de ésta interesante 
y amena revista profesional del mes 
de ja fecha, que acabamos de recibir 

Estado actual de la profilaxis v 
tratamiento de la tos ferina", por el 
if'J^"1411 Maq«Jeira, Catedrático de 
Medicina, y A. López Socas, Prof. 
auxiliar. "La paraplejía espasmódica 
del adulto no es producida solamente 
por laritismo", por el Dr. S. Martínez 
Gómez. "Patología y clínica de al­
gunas afecciones duodenales no ulce­
rosas responsables de diferentes sín­
dromes clínicos digestivos," por el 
Prof. A. Fernández Cruz. "La actitud, 
el gesto y la fisonomía en gastrol igía", 
por el Dr. José María González Gal-
ván. "La reacción de Kline". oor el 
Dr. Satelices de la Mora. "El trata­
miento del cáncer de próstata por los 
estrogenos sintéticos", por los Dres. S. 
y M. de la Calle Sáenz; "Herpes zona. 
Et-jología y tratamieñío con aneurina 
por el método de infiltración' de Ya^ 
nuzzi", por el Dr. vGuillerpio Guzmán 
Blanco. "Dicionario oftálmico"; por el 
Dr. Sal Lence. "Libros Escogidos", 
por el Dr. Gutiérrez Moyauo 

P O N T E V E D R A 

PONTEVEDRA 21. — Nombrámien-i ño, don Secundino Fontán García; pa­
to de auxiliares.—Para los Juzgados ra Puenteareas, don Fernando Lareo 
municipales comarcales y de paz de Gortiz; para Sangenjo, don Francisco 
esta provincia, se hicieron los nom- Franco Alonso; para Valga,.don Leo-

jbramientos de auxiliares siguientes: 
Para Pontevedra, don Manuel Es­

pina Pallfio y doña Dolores Vega de 
la Iglesia; para Marín, don Carlos No-
dar Gutiérrez; para Vigo, don Luis 
Albes López, don Emilio Fernández 
Costas, don Casimiro Fernández Sen 

poldo Lesquereux Guerrero: para Po­
yo, doña Emilia Rivas Balea, y para 
Tuy, don José María Bosch Sotelo, 

Herido grave.—Procedente de Carbia 
ingresó en el hospital de esta capita 

ra, don Antonio Núñez Torrón, don An-1 José Iglesias Fares. al que con una 
tonio Suárez Abalde, don José -García naVaja causaron una lesión en la re-
Puertas, don José Fernández Fernán- . ítf00 parietal y otra en la región hipo-
dez y don José María Várela Roda!; 
para Lalín, don ManueL Pintos Viei-
tez y don Felipe Castaño Santos; pa­
ra La Estrada, don Jesús Suárez Ba-
rréiros y don Mario Blanco Fuentes; 
para Villagaroía^ dqña María de la Paz 
Morgade Ben y. doña Pilar Morales 
Ben;. para" Lavadores, doña Teresa 
Núñez Pérez y don Victdriano Pose 
García; para Bueu, doña María Raquel 
Clotilde Diez Pedroni; para Caldas, 
don José Eusebio Díaz Cardama; para 
Cangas, don Joaquín Piñeiro Graña; 
para Cambados, don Ramón García 
Panadero; para La Cañiza, doña Ma­
ría .Angeles Villar Fernández; para La 
Guardia, don Jesús Plores López: para 
Carbia, don Bautista Chorén ^Chorén; 
para Salvatierra, don Emilio Presa Fer­
nández; para Puentecaldelas, doña 
María Cardama Martínez; para P.OITÍ-. 

gástrica, ambas de carácter grave. 

La Patrona de los músicos.—Mañana 
jueves, a l^s onc,e, so celebrará en la 
iglesia de San Francisco una misa so 
lemne que a su Patrona, Santa Ceci­
lia, dedican los elementos musicales 
de Pontevedra. 

• a * 
Exposición de presupuesto. — En el 

Ayuntamiento de esta capital se halla 
expuesto el presupuesto de agrupación 
forzosa para gastos de administración 
de justicia municipal. . 

• % • • ~ 
Nombramiento - de agente.—El Ayun 

tamienío de Cerdedo designó a don 
José Vázquez Alyarez cobrador, de, cuó-
tás at'rásácias del repailiiibiéato gene­
ral. 

L> Sánchez Mosquera 
Otaos, Nart» v Gá'c/dnM 

Consulta: De 10 a l 
Comp ítela aüm 8. icgundo 

Dr. Godofredo A. Robiei 
1 ratamiento efe tkm^frwae». Iwm 
Fístulas Salida ;ntfstinaj Vanct! Oltf 
ras Hidr-K-el* . sin oPe'Oión foi»». 
Reuma'ism» Mdtnz v Ciruíii 2WÍ' 

Dr. Ramatlal Rumbo 
tvuijia ijtne'm - fiiim < 

ti<tiecia. ste rr, l raumat.i.aia'» 0'"^ 
día. (Huesos art.cui.iC'..nei <M*m 

Fa!a<-if li<ti<* a) 
Suspende su c n-ulta hasta nufW ĵĴ  

C. Aivarez de (a ííruz 

<JAK< »A N I \ V-M-'!/ * llüUa 
ie H - v »a M <»' 

C • o 

V rea • ,}' 

Hem-rraides Kíítuias » Ví" ' 
Con-uhrt tf 1 v « » ? 

a-tea- 16 - l'lé» r¡* ^ 

D r . J . 6 8 r » o l « 
V l A ^ U K I N vKJA' 

(Venéreo í ñón feiiga v 
-Üiatt- mía Eléc 

r r a n c 
.omanoanti Medico ' 

rmedades' <\t\ K ñó 
tata — TratamK'riií 

1 8 C O 

v pró'tat») 

nsulta LiDdi-e» K-va» ?S 
l Si »•(»>. | . . •• i 'f'""' 

«losé Araujo Ülloa 
Enlr-medaae» ae VÁ nI^* 

Pavo Gom.i- i *0 - ^ 0>n,-
Consulta 

Dr. £míllo Saera 
UKU<,1A 

^>pecia lista en huesos v »rxi<"0 
Consulta L nares K vas. IS ' • * 

B a - é) De 12 a 1 y á*J 1 
Sanatorio Unión J j ^ , * ^ * 

Dr. Pío García Lópeí g. 
Enfermedades de ia HlEk SS. 

REAS RADUJMTERAPW ,1 
Ramón de la Sagra, 

Consulta: De 11 a i j J J U f ^ 
G a r c í a B a m o i 
P.el • Sí files - Vcnéf̂  ^ 

fi3^tnciir1/i Médica ^ v i V 
Ferro! 21 Plsrs <fí ™1*Z< 
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^NTINUAOION DE OCTAVA) 

DA Memorias del M e Bernadolte 
fundado ̂ q ^ e ^ r u ^ ^ ^ « ^ ^XJ<3WÍ5ÍSÍJÍ3í5CXSÍXX5a^^ 

Hitlfr €,fpT¿a.n po,0oS.días de vi-
qm If X el doctor Boefebels ha-

ei Püiirer llegó a 

direcoio11̂ 5c0,muni,Oanme estos hechoe 
nrtajmes ae ^ scJi-ellenibeTlg continuó 
y c a p . ,,j0lS a^arcu-i^i^^c 

oftíraciu". 
dieBdo: ^ ^ ^ e di lo— ha, decidido 

- H T U ? d e n t r o oon el genoral 

ugeaíio^f F , dismueslo a dar. la or-

nide a'usted que «M-va de in-
^ d i a S pam proparar .esta «ntre-

viStó- ^nrif oue seria más prudente dar 
R ^ c o n . £ ^ t o del ixeoho al Go-

Priffle ^«co Después, si se juagaba 
W™0 ^ntP 'se ostablecerían los ne-

^ V m ^ l á m en Occidente. Por mi 
w ? S a r é de manera categórica 
P61"^, Staüa dispuesto a intervenir 
^ f asunta mientras no me fuese 
f ^ f i a garantía previa de que la ren 
^ ^ f m T A h a b W Sohelleuberg in 

. J n a 
¡P encontnajban en Dinamarca 

í m S r a b a bástante dudoso que los 
V ^ f L , aliados aceptaran la capi-

SSnloIamonte en uno de ¡os fren 
S de batalla. Mas si osa hipótesis 
.fl-pra lu?ar por acaso, no veía la ne-
S S de un encuentro entre Htomíer 
vCeiSníi'Ower. Bastaba con que Hiu.m-
L dkra al Alto Mando alemán la. or-
L de capitular. Por mi parte daba por 
Suro que HimmJer, después de eso. 
50 tendría ninguna influencia en la po-
utica o en el futuro de Alemania. O -
BO mircho los vecodores poidrían u t i l i -
«rio wrao instrumento pa.ra que la or­
den de capitulación fuese cumplida sin 
contratiempo Cuando le hice estas ob-
semoiones, Sohellenbeig res-pondió que 
me comprendía perfectamente y proane-
tió exponerlas a Him-mleT antes del en­
cuentro que debíamos tener. Esta en­
trevista tendrá iugar en Lubeck, y yo 
debia enicontrairme con el jeíe de la 
Gestapo aquella misma noche. 
'No es fácil olvidar lo que pasó en-

t̂ í'ces, ni la sensación de tristeza que 
¡an ia-s ruinas acumuiladas a nues-
alrededor. Hiimmíer llegó a Lubeclk 

¿rededop de ias once y media. Poco 
después comenzaron a sonar las sire­
nas' de ailarma. Le pregunté al llegar 
•» su píesenioia si no 6er!a más cenve-
'•uleate-qae marcháramos a un retfugic. 
Me^o que no, cues podíamos ser re-
«oaooMos por lo¿ que allí estuviesen, 
j en ialfs condiciones no podíam>os ha-
Mar eon libertad. Ante mi insisten cía 

eos y alemanes. Himmler habló a esk 
tog. úiltios para •iniformarse de la situa­
ción. Trataba eviidentemente de averi-
gpar si haibia sido reconocido y, a! mis­
mo tiempo, conocer ios verdaderos sen,-
timientos de la opinión publica. Eistur 
vimos allí una hora. De vez en cuan­
do me miraiba. Daba Ha impresión: de 
hallarse extraordinariamente cansado. 
Era evidente que en su espíritu »e l i ­
braba una luciha horriMe piara aparen^ 
tar una calma que no sentía. 

ALEMANIA DEBE CONSIDE­
RARSE VENCIDA 

Cuaudc las sirenas anunciaron wl 
final de la alarma, abandonamos el re­
fugie y nios dirigimos al edificio de la 
Delegación sueca, donde estaríamos 
más a gusto. Eran las doce y media de 
la noéhe. Himmler quería seguramente 
decirme cosas de gran imiportancia. Él 
cuarto donde estábamos se hailaba dé-
biilmente iluminado por ¿mas velas de 

Faltaba' la corriente eléc-

to de la puñalada, en la espalda des-" 
pués de Versalles, íue^se susceptible de 
provocar uaa nueva guerra de desquite 
por parte de ips alemanes. Todo de­
pendía —y ésta era la conclusión a que 
quería llegar—áe !a foi'ma con que 'los 
aliados tratasen a los alemanes des­
pués de la derrota. 

Si los ailiado^' tenían la intención 
firme de aplastar al pueblo alemán, 
H'itller lóontimuaría isiiendo tpara é&te 

un verdadero héroe, nacional, eil mayor 
héroe de su Historia. Las generaoio-
neig venideras pensarían que solamente 
le fa^tó capacidad para descubrir la 
manera de resoilver los problemas ae 
la vida-interna de Alemania. Ell ha­
bía levantado a. Alemania, vencida y 
humiilada en Versalles, para ai • fin, co­
mo sus antecesoréis, dejarla aplastar 
nuevamente y consentir que ett pueblo 
a emán muriese en las bapricadas de 
Berlín. 

Deho hacer una pequeña interruí»-
olón en la narración de Himmler, para 
maniifestar 'mi convicción peraonal de 

estearina. Faltaba' la corriente edéc- qUe tedo lo que él . me diijo y i ó que 
trica y no haibíamos podido improv.i- se 33,(5^15 ^ ^ 1 ^ diajS ltl 
sar otro medio de Huminación. 

Himmler comenzó por deoíarar lo 
siguiente: 

—iEs. posible* que a esta hora ya es­
té muerto Hltler. Si todavía no ha 
ocurrido eso no tardará en suceder. 
'Debe morir y dentro de breve plazo. 

Según su vérsión, Hiitler- fué a ift 
capital para morir al frente de la po-
blacióQ en defensa, de la ciudad. Qui­
so hacer cara a la muerte rodeado de 
sus compañeros de lucha. Berlín es­
taba completamente cercado. Sti ren­
dición: 'era también cuestión de poco 
tiempo. 

-—(Durante nuestras anteriores con­
versaciones —continuó-— me dió usted 

muerte de Hitler en. ia^ barreadas de 
Berlín pertenece al dominio de la más 
pura fantasía. En la primavera de 1945 
el Fuhrér era un hombre enfermo des­
de el punto de vista físico y psicológi­
co. E1! estado en que se encontraba ha­
cía imposible la. práctica de cualquier 
gesto de heroísmo. 

. Resolvió permanecer en Berlín, con 
la seguridad íntima de que le queda-
be poco tiemjpo de vida, hl pueblo ale­
mán debe convencerse de la verdad 
irrecusable establecida sobre laiS con­
diciones en que murió eil Fuhrer. En 
su muerte no hubo nada de heroico 
La narración que: 10 presenta luchan­
do valientemente en las barricadas de 

siempre a entender que era deber mío Berlín no tiene nada de común con 
acabar lo más rápidamente posible;con 
la guerra. Esa era también mi opi­
nión. La situación ya.no tiene reme­
dio y debemos poner fin a la carnice­
ría. ¡Alemania debe considerarse ven­
cida! Pero yo no quería quebrantar el 
juramento, de fidelidad prestado al de cerda al derrumbamiento final. Se 
Führer. Ahora ha cambiado 'la sitoa-
clón. Es muy posible que a estas horas 
esté ya muerto Hitler. 

" ¡ Alemania debe considerarse vea-
oida!" BU jefe de la Gestapo proarainció 
estas pa/lobrae con ua gesto de resig­
nación. ¿'Qué ^ba a suceder ahora? 

Himmler, continiuando sus declara-
ciones, expuso un problema de interés 
vital para Alemania 

la realidad.'Gayó acosado por los ene 
migos de su país y murió "sin grandeza 
como por otra parte sucedió a ca»i 
todos'lps jefes nazis. Esa fué la carac­
terística .general del procedimiento ,de 
esos jefes en las horas que precedieron 

territoriio .alemán, y por eso estoy de­
cidido a capitular en el frente occi­
dental. Deseo también facilitar el 
avance de las tropas anglonorteame­
ricanas. Pero.de ninguna manera es­
toy decidido a capitular en el frente 
deil Este, Fui siempre y. sigo siéndolo, 
un enemigo mortal del boiohevismo. Al 
principio de la guerra trabajé todo lo 
que pude para destruir el Acuerdo que 
habíamos establecido con Rusia, De­
seo saber concretamente si está dis­
puesto a hacer llegar a conocimiento 
del Ministro de Asuntos Exteriores 
suecos, mis intenciones. 

—¿En mi ponión —respondí-—, es 
oompletamente Imposible hacer capitu­
lar el frente oocidental continuando la 
•lucha en el Este, Inglaterrá y ::Ioe Esta­
dos Unidos no firmarárí, ciertamente un 
armisticio separado eon Alemania. 

—Tengo—^replicó, Himmler— con­
ciencia de esa dificultad. Pero no pue­
do y no quiero dejar de hacer una úl­
tima tentativa para ^conseguir ¡salvar de 
la ocupaoión rusa á milone® de ailema-
nes. 
, Sin vacilar, Himmler declaró que es­
taba perfectamente de acuerdo con mi 

péi idón. Pero Jas fuerzas al emanas qa» 
se rindiesen en esos países debían seif, 
sustituidas por tropas inglesas, amer?1-
canas o suecas. Se negaba terminante­
mente a aceptarla Idea de que Norue-r 
ga y Dinamarca pudiesen ser ocupada» 
por fuerzas rusas. Al preguntarle qtwí 
pensaba hacer en caso de que se le die­
ra respuesta negativa, . me respondió' 
que asumiría personalmente el mandi.v 
de un batallón en el frente del Este $ 
que deseaba morir combatiendo. 

Despuiés de decirle una vez más qu* 
no creía que los aliados ocoidentale» 
aceptasen su. proposición,. le invité 9i-\ 
escribir una carta de pocas líneas af ; 
Ministro de Asuntos Exteriores sueco 
Gunther, a fin de que pudiese entre-* 
garla como garantía de sus. totenolcW 
nes. No podía recusarse a eso en casií 
de querer poner en práctica lo que me» 
había dicho, Himmler accedió Inme­
diatamente. También dedlaró que esta­
ba disipuesto a firmarla concebida e» 
los S'iguientes términos: 

"DecQaró que la Wertmacht fue ven-; 
cida por los aliados occidentales. Es-: 
toy dispuesto a iniciar inmedatameñ-
te ©onversaciones para acordar los por­
menores téemicos de la oa.piituilación eu 
en.el frente occidental y dé las fuerza* 
Alemanas que .se encuentran - en. Dina­
marca y Noruega". • 

M final me digo que aquél había «Swj 
do el día más doloroso de su existeu-í 
o ía .—EL CONDE BÉRNADOTTE. 

y para el futuro 
y despiíés de eflgunas vacilaciones, re-• de Europa. Siempre habría, según él 
soM sin embargo, ir al refugio. Allí I la posibilidad de suscitar la creación 
«iiíoníramas un pequeño grupo de sue-i de un nuevo mito que, tai como él- mi -

Merceditas Gómez González 
SUBIO AL CIELO AYER, DIA 21 DE NOVIEMBRE 

. A LOS SEIS,AÑOS DE EDAD \ 
Sus desconsolados padres don Antonio Gópiez Segura y doña 

Mercedes González Naya; hermanos Carlitos, Loüta y Antoñíta; 
ifibuelos, tíos, primos, y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades asistan a la Misa que se celebrará 
moy, día 22, a las nueve y media, en la Iglesia Parroquial de Santo 
Tomás; así como a la conducción del cadáver al Gementerio Gató-
ilic'o, acto que tendrá lugar hoy, a la una y media de la tarde, por 
jcuyo favor anticipan las más expresivas gracias. 

Casa mortuoria:.CAMPO DE MARTE. 21. Ghalet. 
,-¿ (Funeraria Domínguez). 

ría una verdadera desgracia. para el 
futuro.de Alemana que e»!-mieblo se 
convenciese de que. tiene el'deber de 
alzar estatuas a Adolfo Hitler en ho-
menaje a su muerte heroica, en laig ha-
rriícadas de Berflto. 

HlWPLER DESEABA EVITAR 
LA OCUPACION SOVIETICA 

. Hfenmüer continuó «us defeíaracio-

—Bn la nueva situación. que aoai) a 
de orearse estimo "que tengo entera l i ­
bertad de mcHvimientes. Deseo .evitar 
la/ invasión rusa - en. lo que -resta, dei 

••LA SEÑOiBA 

D." Francisca L é p d z L ó p s z 
Falf«cíé ayer « ím 76 año» 

a i . p. 
Su apenado esposo, don Manuel Ló­

pez; hijos, Emilio, María, Antonio y 
Manuela; hijos políticos, María Várela, 
Jesús Edreira, Isabel Balsa y José Me­
sa, y demás: deudos, , 

RUEGAN a sus amistades »e dignen 
asistir a la ooniducción del cadáver al 
Gementerio de esta ciudad, hoy a ¡as 
cuatro y media de lá tarde, por cuyo 
favor anticipan gracias. 

Casa- mortuoü&L: Andrés González, 
M . B . . • 

' í(;Gran Funeraria) 

KL SEÑOR 

D. Jesús Manuel Casariego Dávila 
SECRETARIO TECNICO DEL "BETANZ08 C, F.w 

FALLEGIO EN EL DIA DE AYER 
R. I. P. 

U JUNTA DIRECTIVA, JUGADORES Y SOCIOS DE DICHO CLUB 
PARTICIPAN a sus amistades tan sensible pérdida, 

y les invitan a la conducción del cadáver al Cementerio 
de la ciudad, acto que se celebrará a las cinco de la tarde 
del día de hoy, por lo que Ies quedarán eternamente 
agradecidos. . 

Casa mortuoria: VALDONCEL, 7 A. 
BETANZOS, 22 de noviembre de 1945. 

i •• t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

DE LA SEÑORA 

tea Adelaida Cruz Vázquez 
QUE FALLECIO EL DIA 23 DE NOVIEMBRE DE 1944, EN PERILLO 

Después de haber recibido los Santos- Sacramentos' 
R. 1. P. 

« »iudo don Antonio Fonte Várela, hijos, y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades la asistencia ai 

funeral que por el eterno descanso de su alma 
se celebrará en la iglesia parroquial de Perillo, 
el viernes, día 23, a las nueve de la mañana, 
por cuyo favor íes quedarán muyagradeoidos. 

ESü 9EÑ0H 

Don Rosendo Doce V i ñ a s 
Falleefé «yer a los 29 años, después de 

recibir les Auxilios Espirituales 
R. I. P. 

Su afligida esposa,v doña Esperanza 
Do marco; hermanos, Cristóbal y Ma­
nuel; padre político, don Amánelo Do-
marco; hermanos políticos, tíos, sobri­
nos y demás deudos, 

RUEGAN a sus amistades se dignen 
asistir a la cíinducoión de su cadáver al 
Cementerio general, acto que tendrá 
lugar, hoy, a las 5 de la tarde, por cu­
yo favor anticipan las gracias. 

Casa mortuoria: Arzobispo Lago, 
número 8, quinto. • 

(Gran Funeraria) , 

Primer aniversario del sefior 

D.Luis Otero Prieto 
Que falleció en esta ciudad, «i 23 de 

Noviembre de 1944 
R. I. P. 

Su viuda, doña Josefa Bermúdez 
Per ñas; sus hijas, Elvira, Auríta y Ma­
ría del Carmen; hijo político, «losé Ara­
dos González; padresy»hermanos y de­
más familia, 

RUEGAN a sus amistades se dignen 
asistir al funeral que por su eterno 
descanso se celebrará el día 23 próxi­
mo, en la iglesia de San Pedro de Me-
zonzo,, por lo que anticipan gracias. 

m r n n o s p o r 1 ) a l a b r a s 

o o t r 1 1 1 1 * 1 
C « » e , 

ya 

alquila bajo. 
Razón: Soco­

rro, 10 
ALQUILO d o s 

habitaciones 
exterioies, sitio 
cénirtoo, asesnsor. 
Razóa Admtoistra-
ción. 
ALQUILASE p i -
^ s o medio arnue-
brado, cailie San 
Andrés. Escriban 
calle San Pedro, 9 
primero, derecha. 
Lugo. 

A V 1 i 9 f 

T E STAMENTA-
1 RIAS, dere­

chos reaiea, pea-
s í m m civiles y 
militare© y trami­
tación de toda ala­
se de er 

Sevilla. Ges-

T i n t o r e r í a s 

T 1 N T O R ERIA 

P L EiCTOTCfDSTA 
Fieital, repa-

raciones urgentes, 
II a m ar teléfono 
1055. 

C o m p r a s ] 

OOPAS y oaisa-
do oaballero. 

pago bien. Paso 
a domicilio. Gar-
tuohos, 13. 
/>AJA de cauda-

les fuerte .ta­
maño r e g u 1 ar. 
Ciertas , a l . teléfo­
no. 2582. 

Demandas 

Liimpleza «a seoo. 
Tinten a mme-
tra. ESspeciaildád 
teñidos de abri­
go® de cuero. 
^efpacáfo$j S a 0 
Agustín. Ba­
rrera. 34. Talleres 
Ploridá. M . Teló-
fixbo, I8S7. 

ci r 1 h^¿ 

/ > A B A1LLE1R0 
pagaría bien 

pensión completa, 
calle céntrica úni­
co huésped. Es­
críbase es ta Admi­
nistración, señor 
Rtvas. 

Q AN E dinero, 
trabajando 

propto domioi-ik). 
Proporokmo maté" 
rlal. Compro pro­
ducción. Solicito 
r e p r« sentantes. 
Apartado, • 54.4. 
Madrid.1 

T r a s p a s o s 

HGRIZONTALES.-nA. Primer Re^ 
cristiano, "de Hungría.. R, Variedad d® 
uva negra. G, Naturales de un 'ugaff 
de la provincia de León. D, Conjuntoi 
de ramos cortos. E, Invertido, «qui-: 
po de Fútbol. F, Letras de "tacos". 
G, Mamífero. H, Nota. Verbo. I , En eí 
mar. Mariscal ,de Francia. 

VERTIOLES.—1, Establecimiento. 
Pronominal.' 2, Suplicas al cielo. Ganaí 
que toma agua de un rio. 3, Tierra 
que dejan ,las mareas. 4, Naturales da 
una ciudad sudamerlicana. 5, Pueblo de 
Méjico. 6, Invertido, Vasija. Prepon 
sición. 7, Artículo. Nota. 

Solución al jeraglífico n.0 484; 
Te hará ya daño. 

TRASPASO bajo 
moderno para 

Industria, con vi­
vienda. Informan 
en Antonio Vifles. 
13. "La Calmdi-

fia". 

E L M E J O R C A L E N T A D O R 
Conecta y desconecta automáticamente 

Agua caliente a todas horas 
PARDO PARADA, S. L . La Coruña 

Modistas 

CAJAS "Mely" 
G a a c h o e. 

Tricots, Telas a 
medida. Real, 15. 
primero. 

P e l u q u e r í a s 

C EÑ O RAS per-
maneó tes 10 

pesetas. Peluque­
ría "Los Suizos". 
Linares Rivas, 26 
Teléfono. 8.291. 

P é r d i d a s 

DEiRDIDA en ta 
calle San An­

drés, perro peque­
ño, color castaño. 
Se gratificará su 
entrega en Rubl-
ne, 11 "El Espe­
jo". 

P r é s t a m o s 

O R E S T A MOS 
operaciones 

d© crédito y ^ora-
pra-venta de íoda 
clase de valores, 
Laureano Martí­
nez, Gorredor de 
Comercio Colega-
do. ,. Np'tario Mer-
oantH, Marina, 16 

'pRASPASO piso 
céntrico con 

algunos muebles, 
moderno,f p o c a 
renta. Informes: 
Real, 33, cuarto 
de 5 a 6. 
D O R ausentarme 

traspaso piso 
Razón Hogar Mo-
derno. 
I I R G E traspaso 
~ Café Bar vi­
vienda., céntrico, 
trato directo. Ra­
zón: Barrera, 5, 
tercero. 
C N G a r b a 11 o 

trasípaso bajo 
barato, preparado 
para Barbería o 
cosa análoga. Ra­
zón: Linares Ri­
vas, 43, primero. 

V a r l o & 

T - C an; ñta.. 
* P ® o t o ratés 

Sierra Nevada • 
/ > A M B I A R Í A 

casa en Ma­
drid- por. otra en 
La Goruña. Dir i ­
girse calle de los 
Angeles, 4 prime­
ro, derectia, en La 
Goruña, 

W & n t i i 

VEINDO pMo para 
crepé. Compro 

largo para peluca. 
Tomás Yebes Vi-
llaamiil, 39. Ma­
drid. T e l é fono 
34.052. 
y E N D O y Gtion-

pro barcos 
Pardo Bazinj 3 
GoeDa^a, T<eiif» 
'•s, 1201. 

pABRIGA de mo-
lio os harine­

ros, en Roibeira 
(Betanzoe, con 

tres molinos, casa 
y dos ferrados de 
labradío. Informes 
en la Notaría de 
don Ramiro Prego 
MeiráS. Campo, 13 
Betanzos. 
p O R ausentarme 

vendo en El 
pSOTol del Caudi-
llo, magnífico y 
sólido edificio, ca­
lle céntrica, ren­
tando 1.300 pese­
tas mensuales li­
bree. Precio 255 
mil pesetas. Infor­
man: Sr. Castells, 
Apartado 991. El 
Ferrod. del Cau­
dillo. 

ALGODONES y 
trapos de lim­

pieza. Nadie en 
precios como lm^ 
portaciohee I n-
dustriales. Reilato-
res, 4, Madrid. 
y E N D O fcax 

Piat, ruedas 
nuevas. T a 11 e r 
Gouto. Teléfono. 
103. Betanzos. 
C L IDEAL GA 

LLEGO, oíre-
a usted 

Talleres , de Artes. 
Crráfl«a4 ' " , • 

glBlMUiiQiic 

QGASION Ven-» 
do .aparato 

deipilación ^léo-; 
trica nuevos 5 Ra* 
zón: doña Pilai^ 
Reei.'S. prim|írG. 
C R E S A S fué.!** 

• quier tipo-ídis-* 
ponemos aceró rá«i 
pido, entrega! in-» 
mediata. Importan 
otoñes Indus^ria-i 
les. Relatores. 4̂  
Madrid. 
D E L O JES. ósti--

íográficás ven-* 
ta plazos, «alálo-" 
gos. Nieto. Sol. 3 
Madrid. 

/ > B P l L L O 
^ / Petoe* 

San Andrés, 
Droguería C E L T A 

IMPRENTA: Mu* 
terlaa aífuri-. 

dan te. nuevóC M 
corríexffee en' 
matricula. / Apto 
para trabaJaPe! s« 
traspasa; í l a l o r -
mes: Torrijos^, l « 
segundo. Vpera 
(Luffo). ¿ 
C E vende ffeeat 

de 16 feâ râ  
dos, sembradura 
en la Estila, San* 
tlago de Compos-
tela. Informes, do* 
fia Luz Platas ^Pa-
Uño, en la Villa 
de Ordenes, /Ü 
JUEGO eaJa/ajia-i 

- vo, seis biíta-
cas y sofá. Justt^ 
ck, 10, primeíáío. 
í i u i t m . oa-Wd 
V vender, oa«a# 
auW^móvliea, m«e. 
ble» f. toda &a»« 
de. objete»? •%» 
esta Beoetdn *m 
ofertaa I í e n « 1 
gran elftett-tóíSaáL, 

http://ya.no
http://Pero.de
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S E C O N S I D E R A 

V E N C I D A 

P e r o h a s t a 

e l ú l t i m o 

m o m e n t o 

r a í t d e e v i t a r l « mmüm s o y i e i 
qm me iialíaiba, a s i s t í a la -eSiCena M á s 
coEmOTedora de toda m i vida. E-I •sa­
ludo que aquello^ l iombres ine enviaban,. 
Uegábaíne al co razón , Aunque todavía 
se consideraban prisioneros, tenían1 en 
•los ojos- un resplandor de «altefeccl-ón-
que s ó l o la'li'be.rtad puede dar. N * 

Mejor que nadie sahi-an lo que les 
a c o n t e c o r í a si voilviesen a estar suje­
tos a la dlsoiiplina del campo de con-
cen toac ión . Pero q u e r í a n mBOiafte-star 
su • g ra t i tud , y no vaóillaban para eso 
en correr todo« io« riesgos. No podían , 

©fect ivameMé, haber encontrado ma­
nera m á s expresiva de hacerlo. 

A las fcnes del día siguiente fu i des-
pertedo po r una l l a m a d teiíefónica. 

Era~©l jefe de la Gestapo de Plens-
b.urgo. para in iormerme de parte de 
Sohe.Eenb'erg, que é s t e p r e t e n d í a ha­
blarme, oon urgencia s o b r é un asunto 
d é la mayor importancia. Me hab ía 
c-cwnprometido a vis i tar aquei día otro 
campo dfc c o n o e n t r a c i ó n instalado en 
Jut la nidia, donde eran concentrados 
los prisioerois esoandinavos t r a n s í e j i ­

dos desde Alemania. Respond í , por tan­
to, que s ó l o d e s p u é s i r ía a Flensburgo. 

E L FÜHRER E S T A B A AQONI> 
ZAN550 

Era el! d í a 23 de abrW de 1945. Ape-
nas l l a g u é j u n t o - a Sctieilenberg. é s t e , 

(CONTINUA EN S E P T I M A ) 

X I I I 

f^espués del almuerzo con tíimmler 
p a r t í ' piara Fr iedr io t i s ru í i . Visi té r á p i -
damenie las instalaciones de la Misión 
sueca, d e s p u é s de tomar las medidas 
exigidas por las ci'rounstancias; atra­
vesé la frontera danesa y me dirigí 
«. la pequeña , ciudad de Padborg. T u ­
ve ocasión de comprobar la naturaleza 
de las medidas adoptadas por la Cruz 
Boja danesa y por las autoridades dei 
p a í s para recibir y alojar a los pr is io-

. ñ e r o s antes de ^qtie siguieran j p a n 
mép destino. Eistúve t ambién en ei co ­
nocido- campo de Fros'lew, en las p r o ­
ximidades de PadiBorg. Estaba l leno de 
pr is i '0ñeros , pues en lo<s ú l t i m o s d í a s 
se había, intensificado su tras'lado. 

T E l estado de espírit-u de aquielios i n -
j^ í l i ces era exceelente. Eran dinamar­
queses y noruegos. T o d a v í a estaban 
vigilados por agentes de lá Gestapo. 
Pero e l hecho de haber salido de ÁJe-
i i a n i a bastaba para . llenarlos de ale­
gr ía . Allí la comida era c o m p l e t a m e ñ -
te diferente de .la que h a b í a n recibido 
durantes tanto t iempo, y eso c o n t r i b u í a 
para, animarlos. Muchos cantaban el 

: h imno nacional sueco. Otros lo s i lba­
ban. Todos los qu^ a i l f estaban, h o m ­
bres y mujeres; h a b í a n arriesgado la 
vida por la Patria. En- la escalera de 
]a barraca improvisada en hospitai , en 

F o r t a l e c i d o p o r e l v o t o n a d o n a l , 

e l G o b i e r i i o p r o s e g u i r á s u t a r e a 

E l M i n i s t r o d e l I n t e r i o r 

c o m e n t a l a s e l e c c i o n e s 
IISBOA, 21.— (CRONICA 

D E L CORRESPONSAL DE LA 
AGENCIA LOOOS, PEDRO 
CORREIA MARQUES), 

Creo, con el editorial ista de " O S é -
c u l o " , que la opos ic ión h izo ma l abs­
t e n i é n d o s e en las elecciones. ¿No h u -

P A R R O C O S , S A C E R D O ­
T E S , R E L I G I O S O S . A B O . 
G A D O S . S E M I N A R I S T A S 

Y E S T U D I A N T E S D E 
D E R E C H O . 

¡TODOS SIN UNA E X C E P ­
CION I, HABRAN DE E S T U ­

DIAR E L 

C O D I G O D E 

D E R E C H O 

C A N O N I C O 
DE LA B. A. C. 

ü i LATIN Y CASTELLANO 
Pr toeca v e r s t ó n en lengua vulgar , 
con n o t a » y jur isprudencia , por los 
Profesores de la Pontif icia Univer­
sidad de Salamanca, Dr . MIGUE'LEZ, 
Rector M a g n í f i c o ; Dr. Fr . ALONSO 
MORAN, O. P., y Dr. CABilECROS 

DE A N T A , C. M. F . 

Pró logo del Exorno. Sr . Obispo 
d© Tuy 

VOLUMEN UNICO 
Y PRIMOROSO 

OASI M I L PAGINAS. E N T E L A , 
50 P E S E T A S Y 86 EN P I E L D E 

L U J O 

ADQUIERALO ANTES QUE 
S E AGOTE 

D M j a eus pedidos a L A E D I T O R I A L 
GATOLICxV ALFONSO X I , n ú m e ­
ro 4 ; Apartado 466. Madr id . O al 

dfetetmddofr excluisivo LIFESA, 
.yalenzueia, 6 

biera conseguido tantos diputados co­
mo q u e r í a l levar ai P a i i a m e n í o ? Ta i 
vez, pero no interesa tanto el n ú m e ­
ro como la calidad. Algunos diputa­
dos inteligentes y decididos' hubieran 
sido, como en c r ó n i c a anter ior he d i ­
cho, un prest igio para la opos ic ión y 
un servicio ai p a í s . 

Con sai proceder ha demostrado la 
opos ic ión que le Interesaba menos <s. 
servicio d e l pa í s y una fiscalización 
severa sobre ios negocios púb l i cos 
«jue el Poder. 

El min is t ro del In t e r io r rec ib ió s 
los periodistas. Dijo que las eleccio­
nes se h a b í a n hecho con .toda la líber--
tad, y los adversarios de la s i tuac ión 
po l í t i ca tuv ie ron toda clase de fací i -
dades para fiscalizar como se hac í an Las 
cosas. En 1881, las elecciones tal vez 
m á s disputadas de la M o n a r q u í a , ei 
p o r c e n t á j e no p a s ó del cincuenta v 
ocho con cuatro. En 1915, este índice 
a s c e n d i ó a l cincuenta y nueve por 
•ciento, y en 1925 se e l e t ó a l setenta 
por ciento. Pero en todas estas elec­
ciones concurr ieron a las urnas nu ­
merosos part idos. Ahora se trataba de 
una l is ta ú n i c a y por tanto sin riesgo 
de que sus part idarios pudieran temer 
la de r ro ta de los candidatos p r e f e r í -
dos. De esta manera se puede decir 
que las elecciones tuvieron un sen­
t i d o ta l que era necesario que ¡a 
afluencia a las urnas fuese verdade­
ramente m u y al ta para que el Gonior-
no recibiese a s í de la nac ión una con. 
firmación clara de que le da su apuvr. 
firme. 

Con esta v ic tor ia tan neta puede 
emprenderse una nueva etapa de ¡a 
r e v o l u c i ó n nacional y continuar la 
obra empezada y tan profundamente-
dif icul tada por las c i r o u n s t á n c i a s ex­
cepcionales de la guerra . El proprri. 
ma inserta como puntos principales 
los problemas de asistencia, agrar l i y 
coüoniál . En cada uníb de estos i s w -
tos .Kay grandes cosas a realizar. T r a -
faajemós en paz durante este pe r íodo 
que e-s t iempo ganado pera realizar 
una obra, 

C A R T A S D E H I T L E R 
El "Diar io de Not ic ias" e s t á pub l i ­

cando la correspondencia secreta cam­
biada entre H i t l e r y Mussol in i . Pu ­
bl ica cartas en que se anuncia que 
las tropas alemanas estaban prontas 
para atrvesar la frontera e s p a ñ o l a ei 
10 de enero de 1941 . Ya para des­
p u é s anuncia que p u b l i c a r á h confe­
sión del canciller a femán que la abs­
t enc ión • E s p a ñ a p r ivó al Reich de! 
procedimiento m á s simple de atacar a 
í a Gran Bre taña» 

L a C á m a r a c o n s t i t u c i o n a l 

f r a n c e s a v i s t a p o r d e n t r o 

Una verdadera ciudad con leda clase de servicios, 

sirve de escenario a ios legisladores galos 
PARIS 20.—(CRONICA RA 

D10TELEGRAFICA DEL CO­
RRESPONSAL OI PLOM ATICO 
DE LA AGENCIA LOOOS, AN­
TONIO MIRA). 

El escenario de ia pol í t ica f ran­
cesa, ha cambiado de nuevo de deco­
r a c i ó n . Ya. estamos ot ra vez en el Pa-
lais B o u r b ó n , y. al decir veidad, m u ­
cho m á s confortablemente instalados 
que a la puerta de ia " V i l l a Blanca" , 
en el Bois de Buulogne, Allí el paisa­
je o toña l invitaba a la puesta deca­
dente y - r o m á n t i c a . Pero hac í a un frío 
ta l , que nadie era capaz de escribir 
versos, como no fuera de los que pue­
den ocurdrsetes a los "c lochars" que 
pasan el invierno bajo j o s p u e n t e » 
del Sena, Por- otra parte, cualquier 
a u t é n t i c o " c l o c h a r » " ha mirado, estos 
días con desprecio y como a unos s im­
ples aficionados, a los periodistas que 
se calentaban alrededor de los brase­
ros á la puerta de la residencia del 
general. 

En el Palais B o u r b ó n hay una bue­
na ca le facc ión , de las pocas decentes 
que hoy es t án encendidas en P a r í s , 

Creo que vale ía pena dedicar una 
c rón ica a este escenario de la pol í t ica 
francesa, tan'desacreditado en la tei*-
cera Repúb l i ca , hasta el punto de que 
l legó a ser llamado "asiadero" de los 
Gobiernos. 

Hay que ver todo lo que gira alre^ 
dedor del sa lón de sesiones de un 
Parlamento. El Palais B o u r b ó n , cuya 
fachada pr inc ipa l , por su e x t e n s i ó n , 
parece insignificante, es una verdade­
ra ciudad, con su central e l é c t r i c a , 
con su oficina de Correos y T e l é g r a ­
fos, su red t e l e fón ica , un restorante, 
Infinitos servicios administrat ivos que 
ocupan m á s de trescientas habitacio­
nes. Cuarenta salones de sesiones co­
mo el que es templo c ív ico do la 
Asamblea Nacional Constituyente se­
r í an necesarios para cub r i r la exten­
s ión total que ocupa el Palacio. 

Los soldados de la Guardia no l l e ­
gan al medio centenar. De todos mo­
dos Impresiona ver, tras la ver ja , c ó ­
m o montan la guardja, fus i l a l h o m ­
b r e r a s parejas de estos guardias es­
peciales. Claro que el fus i l no es e) 
a m a m á s Importante del Palais. No es 
que haya c a ñ o n e s ; el arma fundamen­
tal de la C á m a r a de diputdos f r an ­
cesa e s t á en manos de su presidente, 
M r . Gouin, y precisamente dentro de 
la sala, donde no puede pasar n in ­
gún u n i f o m e m i l i t a r ; es sencillamente 
una palanquita cuyo juego cierra e l é o -
tricame'nte, de un solo golpe, las cua­
t ro salidas de la C á m a r a . 

Dentro del. s a l ó n de sesiones, nunca 
se sabe si/es de d ía o de noche. N i 
s! hace sol o e s t á nublado. P o r ' las 
claraboyas ñ o se filtra, como parece, 
la l u z ' r u b i a del s o l ; Un funcionario 
oculto r e g u í a la luz—sesenta y olnce 
mi l b u j í a s — y el calor. 

El sen-icio de Prensa del Palais ya 
he dicho en otra c rón i ca que func io­
na al minu to . Trece t a q u í g r a f o s se 
t u r n a n continuamente, y unos s e ñ o r e s 
llamados "previsores" anotan tqdos 
los movimientos de la Asamblea. Ha­
cen no só lo la. i n fo rmac ión oficial, s i ­
no que se redacta un Bole t ín que es 
"roneot ipado" ó "mul t i cop iado" y por 
el cual nosotros, los periodistas, poete­
mos seguir al instante la marcha de 
los! discursos y los incidentes de /'as 
sesiones. ' 

Todav ía ho he visitado al famoso 
Jules. el barbero del Palais. Pero me 
dicen que jes un Fígaro: . mucho, m á s 
avisado e n ' p o l í t i c a que muchos d i p u ­
tados. Lo que sí he hecho ya es Ins­
cr ib i r m i ca r t i l l a de fumador epr el es^ 
tanco del Palais, regido por una buena 
s e ñ o r a al que todo el mundo llama 
" m i t í a " . Antes de la. guerra v e n d í a 
"puros de diputado"., a Í 8 con seten­
ta y cinco francos " los velntei. Hoy. 
todos sus clientes esperamos que nos 
dé cada diez d ías la " d é c a d a " o ra ­
ción de tabaco reglamentaria. Quiza 
alguna vez tenga que ponerme en las 
manos del Dr . Gul l lek méd ico del Pa­
lais y , s e g ú n parece, especialista for ­
zado" del h ígado y del e s t ó m a g o . . . El 
bar. c lás ico , es barato. Un Bordaux no 
malo vale siete francos, y un aperi­
tivo no tan b^ieno, diez. Antes los dl7 
putados podian consumir gra tu i tamen­
te, es decir, cada mes se íes retenta 
de sus dietas mi l francos para la " b u -
ve t e " . Pero é s t a siempre saldaba coa 
déf ic i t . . . El r e s t o r á n , cuyas ojivas i ra-
ponen, da un m e n ú pineau de-sesenta 
francos. . . 

La bibl ioteca tiene sólo ciento 
ochenta y ocho m i l v o l ú m e n e s ; doce 
m i l a rd ie ron . . . durante la l iberac ión 
de P a r í s . 

L iquidan la g e s t i ó n administrat iva 
del Palais los diputados llamados 
"Questeurs" . elegidos con la Mesa 
presidencial. U n detractor de los po­
l í t icos parlamentarios me ha dicho 
que estos diputados son los ú n i c o s 
que trabajan y hacen algo posit ivo en 
la C á m a r a . s En c o m p e n s a c i ó n , q u i z á 
como pago de sus servicios p r á c t l 
eos. residen en el Palais B o u r b ó n , El 
presidente tiene por residencia un ho­
tel de veintiuna habitaciones. Para éí 
nd hay confl ic to No tiene que buscar 
piso en Parts, verdadero p r o b l e m i 
que se ha presentado a muchos d i ­
putados i que los del M . R. P. &an 

querido resolver haciendo. u n llama­
miento angustioso, a sus simpatizan­
tes y afiliados por medio de su ó r g a n o 
de Prensa " L ' A u b e " . Tres ujieres de 
etiqueta, con p i a s t ó n . son el servicio 
del s e ñ o r Gouin los dias de r e c e p c i ó n 
Los ujieres, d i n a s t í a Áe este templo 
de la R e p ú b l i c a . Ahora debe de ha­
ber, algunos nuevos ujieres que aun 
no han tenido t iempo de hacerse u n i ­
forme o f rac ; é s t o s visten de ameri­
cana, con una simple insignia en 'a 
solapa. En el sa lón de sesiones se re 
parten el trabajo por secciones pol í­
t icas; antes so l ían vo ta r fielmente por 
sus patronos del hemiciclo, y hasta, se 
cuenta que uno, S imonín , d e r r i b ó a 
B r i a n d . . . porque se equ lvoqó . 

En este escenario, el lector puede 
s i tuar los acontecimientos franceses 
de estos d í a s . 

Un e spaño l r e c i é n llegado a P a r í s 
me ha comparado esta Constituyente, 
por su forma y esti lo, con la de !* 
R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a . " Y o creo que to­
dos estos diputados comunistas y de 
izquierdas de la Asamblea francesa, 
son algo asi como nuestros ' ' . r ba -
lfes ' V ha detallado. 

No es lo mismo; pero hay, s in ^du­
da, a l g ú n parecido. 

E s p a ñ a , s o r p r e ^ 

y e n t u s i a s m a 

a u n o s a v i a d o r e s 

n o r t e a m e r i c a n o s 
BARCELONA 21. — Nos n 

do los tripulantes d e l ' ^ Z ^ s t , 
rioano que ^terrizó el sábado ^ 
govia, por falta de oonihuct,^ 
han llegado hoy a e s t / d S l ^ 
sito para Marsella. ?on ei S 611 ^ 
San Francisco, T. Davies S0Üdo ^ 
W h i t k e r Richart, de wih J ^ l 
loto I . de la Verne, de S S ^ 
quienes pe rmanece rán unas h ^ 5 ^ . 
Barcelona, para conocer ^ 
el Hotel han sido s a l u d a d o ^ * 3 - ^ 
periodistas, a los que han 
la vida, actual de nupStra 
abupndancia de comida y S f i j « 
todas clases en todas las S 0 8 4« 
án maravillados de las í t e n e & § 

'es han prodigado las a u t o r i d í w ^ 
elogiado a Se^ov.ia v H3» tuuKiaoo a t;egovt:aL v Madrid n ni* 
timo, manifestaron: " A b a n d l í ^ 
paña verdaderamente e S S ^ 
las atenciones y a g a s a j é S í ^ 
satisfechos por haber tenido S ' / 
visitar este bello ^ a Í 5 . - < G l ^ f ^ 

TELEFONOS DE 
E L I D E A L QALLEQo 

ADMINISTRACION 154} 
REDACCION 1177 t 159* 

L a s f s i r i a s d e l » a l e m á n p a r i i 

e i l a í e i e r a l i e s i i i l i r a 

S ó l o O l g a T c h e k o w a t r i u n f a 

j u n t o a l o s s o v i e t s 
GINEBRA, 21.— (CRONICA 

RADIOTELEQRAFICA D E L 
ENVIADO ESPECIAL DE LA 
AGENCIA LOGO®, CARLOS 
DELGADO OLIVARES) , 

l Q u é ha sido de los artistas alema­
nes? La pregunta—la respuesta, me­
j o r d icho—, no deja de ser intere­
sante. 

P a r e c í a lógico que el arte se des­
envolviera aparte de las actividades 
po l í t i c a s , y los artistas, con ano u 
otro , r é g i m e n , pudieran viVir , actuar, 
b r i l l a r ; pero ahora no ha sido asi ni 
mucho menos. En Alemania ha habido 
que' definirse, que mostrar su p red i ­
lección, y esto ya se sabe lo que aca­
r r e a : p se era perseguido antes por 
de sa f ecc ión al r é g i m e n hi t ler iano; o 
se es ahora por s i m p a t í a y colabora­
ción con díclio r é g i m e n . 

Pero con todo, escribamos a con­
t i nuac ión sobra la s i t u a c i ó n de los 
artistas alemanes en la actualidad, 
uniendo y resumiendo las dist intas 
noticias que c i rculan . Del arte ale­
m á n no hablaremos, porque a la sa­
zón, :con ser muy precaria la s i tua ­

ción de los artistas, la del arte IÍ a 
m á s . 

F i j é m o n o s sobre todo en astro» j 
estrellas c inematográf icos , que ii 
son los m á s populares. Todft m m< 
ohedumbre que poblaba en días rail 
felices los estudios de la "Tebls", 
de la " U f a " , y cuyas sombras tras» 
c e n d í a n d e s p u é s a las pantallas ctoe-i 
m a t o g r á f l e a s de todo el munilo, 

Y consignemos antes, qaé m u*» 
tudios de la " T o b i s " han suíríáo iria 
oo y se trabaja ahora en ellosaioü 
intensidad, sincronizando los filmlsm 
v lé l i cos . Lo que quiere decir quo .W 
artistas alemanes apenas los iam* 
tan. 

La suerte de é s t o s esmuywMM 
Hans Albers e s t á en ílaraburgo; EiHÜ 
Hannings, que e s t á bajo #aii'-'!!< 
pretende no haber sido nazi ,y geslin' 
na ya á v i d a m e n t e su reinoorpoííüjjjl 
al c ine; no parece que prjpw 
se l o g r a r á pronto ; Heinrioh ton* ' 
ha sido arrestado por los 
acusado de actividades p^opogl1W,, 
cas. Lo cierto es que este actor, 
nocidisimo en todo el centróla"* 
ropa, era admirado y famlllM pi» 
los alemanes. Es actor de. cine J w 

(CONTINUA EN QUINTÉ 

B A N C O D E E S P A Ñ A 

c » o . n A 

S U S C R I P C I O N A L A P A R D E O B L I G A C I O N E S D E L TESORfl 
A L 2,75 P O R 100 A N U A L , A L P L A Z O D E C I N C O AfíOSi 

P O R L A S U M A D E 2.000 M I L L O N E S D E P E S E T A S 

En virtud de lo dispuesto por Decreto de' 12 del actual, el pró*JJ 
día 26 se abrirá por este Banco, en Madrid y en todas susSucure»*» 
suscripción a la par de Obligaciones del Tesoro, ad P0^^OT'JSIÍ 
suma de 2.000 millones de pesetas, que la Dirección General a j y ^ 
soro emitirá con la misma fecha de 26 del corriente mes, en 
de 500, 5.000 y 25.000 pesetas, ai 2,75 por 100 anual, siendo ©1 P̂ J4. 
cupón trimestral el de 26 de Febrero de 1946, y cuya suscripc^ 
dará cerrada tan pronto se halle cubierta la expresada cifra ae • 
millones. nm uf 

Dichas Obligaciones disfrutarán de los mismos beneficios 5^ • 
actualmente en circulación, a saber: 

a) Consideración de efectos p ú b l i c o B . rí/me» 
b) Exención de la Contribución de utilidades sobre 1* riH -

mobiliaria. lM gui 
c) Exención del Impuesto del timbre en las pólizas mQ ^ 

se lleven a efecto las operaciones de pignoración. í̂mción 
d) Pignoración en este Banco por el 90 por 100 de su ojj' 

en Bolsa, no excediendo de la par, y al interés del 2,75 por J"u ^ 
e) Admisión íntegra, por eí importe, del capital np?®*1^ pUe<I* 

reses vencidos, en cualquier operación de consolidación I1*6 
realizarse a .la fecha, o antes, de su vencimiento, sin. esm-
a la eventualidad de prorrateos. «te eo ^ 

El importe de los pedidos deberá satisfacerse totain611̂  
acto de la suscripción. 

Estarán exentas de prorrateo las peticiones que no ^ r fpedtó0 ' 
5.000 pesetas y en el caso de que al cerrarse la suscripción 
admitidos superasen el importe de la emisión, se efectuara « J^^i* 
teo entre las peticiones superiores a 5.000 pesetas, si bien f ^ j ^ M 
cará esta misma suma a las que, por razón del coeficiente ^ 
no alcanzase dicha cantidad de 5.000 pesetas; y, por ^ ' ^ ' y . 
darán srfetas a nuevo .prorrateo las suscripciones a las 
ponda cantidad superior a la repetida cifra de 5.000 pef*r¿0 de * 
dose la adjudicación por títulos completos, prescinoien 
fracción aue resulte por razón de dicho prorrateo. 

La Cdruña, 21 de Noviembre de 1945. _ 
n Secreto^ 
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